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RESUMO 

 

Nesta dissertação, de cunho qualitativo, abordamos a relação entre religiosidade e 

educação, a partir da pesquisa com um grupo de estudantes universitários que participam 

de Grupos de Oração Universitário (GOU). Procuramos investigar os sentidos que dão a 

esta experiência em suas vidas de universitários e para isto selecionamos três GOU da 

Universidade Federal de São João Del Rei ï MG. Em termos metodológicos, a abordagem 

que assumimos para lidar com as interrogações reflete o tratamento qualitativo que se 

baseia na perspectiva fenomenológica. Para coleta de dados utilizamos diários espirituais, 

questionários e entrevistas. Os dados parciais permitiram a compreensão das 

características do fenômeno investigado e deram novas oportunidades metodológicas e 

teóricas para abrir possibilidades de estudo e compreensão. Sendo assim, no final da 

pesquisa, percebemos a condição de estudantes que se encontram enquanto membros de 

um grupo; conseguimos estabelecer relações com suas trajetórias escolares relacionadas 

às suas experiências religiosas, além da importância do processo de socialização atrelado 

às relações familiares. Os resultados também apontaram que a dimensão religiosa vivida 

no grupo é fundamental para trazer sentido à própria vida dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Renovação Carismática Católica, Grupo de Oração Universitário, 

Fenomenologia, Religiosidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

In this qualitative thesis, we approach the relationship between religiosity and education, 

based on a research with a group of university students who participate in University 

Prayer Groups (GOU). We sought to investigate the meanings that they give to this 

experience in their lives as university students and for this we selected three GOU from 

the Federal University of São João Del Rei ï MG. In methodological terms, the approach 

we assumed to deal with the questions reflects the qualitative treatment that is based on 

the phenomenological perspective. For data collection, we used spiritual journals, 

questionnaires and interviews. The partial data allowed the understanding of the 

characteristics of the investigated phenomenon and gave new methodological and 

theoretical opportunities to broaden possibilities of study and understanding. Thus, at the 

end of the research, we noticed the condition of students who see themselves as members 

of a group; we were able to establish relationships with their school journeys related to 

their religious experiences, as well as the importance of the socialization process 

connected to family relationships. The results also pointed out that the religious 

dimension lived in the group is essential to bring meaning to the studentsô own lives. 

 

Keywords: Catholic Charismatic Renewal, University Prayer Group, Phenomenology, 

Religiosity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ora, que tipo de fenômeno é a experiência 

religiosa? É um fenômeno que diz respeito 

ao ser humano; por conseguinte, não pode 

ser tratada como se fosse um fenômeno 

geológico ou meteorológico. É algo que se 

relaciona com a pessoa. Então, como agir? 

Em se tratando, pois, de um fenômeno que 

se passa em mim, que interessa à minha 

consciência e ao meu eu como pessoa, é 

sobre mim mesmo que devo refletir. Faz-se 

necessária uma investigação sobre mim 

mesmo, uma investigação existencial.  

(Luigi Giussani 1988, p.18) 

 

Diversas vezes fui indagada pelo motivo de querer pesquisar as relações que 

dizem respeito aos Grupos de Oração Universitários (GOU) e a Educação, e para sanar 

essa questão considero relevante apresentar ao leitor um breve memorial de como a 

pesquisa surgiu na minha existência. 

Levar esse estudo adiante tem motivações pessoais e profissionais, pois elas 

ampliam as possibilidades de aprimorar-me em bases metodológicas, conceituais, 

experienciais e teóricas que me manterão ativa no campo de investigação dessa relação 

entre educação e religiosidade, que tanto me interessa. 

Antes de apresentar-me e justificar a validade desse estudo, faço uma ressalva 

sobre aquilo que detém peso para que um trabalho seja bem quisto no meio acadêmico: a 

imparcialidade ou a neutralidade de um pesquisador. Não cabe aqui levantar os 

pormenores dessa discussão, pois ela não pode fechar-se em si mesma, mesmo assim 

gostaria de esclarecer que a motivação pessoal para realizar essa pesquisa advém da 

atuação de uma pesquisadora que não é determinada somente por representações 

cognitivas, mas sim por dimensões afetivas, normativas, de crenças, certezas e incertezas 

pessoais. Logo, o estudo aqui apresentado leva em consideração a minha subjetividade 

como sujeito ativo da própria prática. Portanto, deixo aqui comunicadas as razões das 

minhas escolhas, decisões e ações. 
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Partindo de um estudo, pautado na abordagem fenomenológica que pretende 

voltar ao vivido para buscar compreender seu sentido em nossa existência, procuro 

esclarecer o que me moveu a enveredar por alguns caminhos em detrimentos de outros. 

Esta pesquisa surgiu vinculada a minha própria existência. Sempre tive uma 

predileção pelos ritos, pela mística e pelas dimensões que o Sagrado proporciona. São 

segredos que nem eu sei revelá-los, mas optei por tentar tirar alguns aspectos da 

obscuridade. 

Durante a gradua«o em Pedagogia ñdescobriò em 2011 que existiam grupos de 

oração que aconteciam no Campus na Universidade Federal de Viçosa de Minas Gerais. 

Esses grupos pertencem a Igreja Católica Apostólica Romana, da qual faço parte. A 

identidade cristã, católica, apostólica e romana é forte em meu ser e é por isso que esse 

trabalho perpassa toda a minha existência. Também participo do Ministério 

Universidades Renovadas que é responsável pelos grupos que acontecem nas 

universidades do mundo todo. 

Essa identidade me coloca em um lugar perigoso, pois o modo como utilizamos o 

conceito de identidade está mais semelhante ao termo paradigma. ñUm paradigma 

consiste em um conjunto aberto de asserções, conceitos ou proposições logicamente 

relacionadas e que orientam o pensamento e a investiga«oò (BOGDAN e BIKLEN, 

1994, p. 52). Quando me refiro a uma orientação ou a uma perspectiva dessa identidade 

falo de uma investigação que se baseia em uma orientação. Assim, reforço a religiosidade 

pessoal presente nesta pesquisa, pois mesmo que ela me coloque em um lugar pouco 

válido e respeitado no meio acadêmico, ela motiva minha busca teórica, neste trabalho, 

fazendo parte das minhas experiências vividas. 

Partindo de todas as experiências que me atravessam, não seria possível ser 

imparcial, negando a experiência de fé, pois foram justamente elas que me inseriram no 

campo de pesquisa e que me movem a pesquisar esse tema. 

Já fui questionada para rever a proposta deste trabalho a fim de perceber também 

outras formações grupais, cuja existência proporcionariam inúmeras peculiaridades a 

serem consideradas, ou até para fazer reconhecer dentro da universidade os grupos que 

são minorias. Reconheço que existem vários grupos atuando na universidade que não são 

conhecidos e permanecem na obscuridade, sejam eles de denominações religiosas ou não. 

Mas essa foi uma escolha. Optei por estudar esses grupos porque eles fazem parte da 

minha realidade.  
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Não é porque o catolicismo é uma religião reconhecida, que os GOU também não 

sejam obscuros, pouco conhecidos e não mereçam ser estudados em detrimentos de 

outros.  Considerando que ñ[...] os lucros e o pertencimento a um grupo proporcionam a 

base da solidariedade que os torna poss²velò (BOURDIEU, 2011, p. 67), considerei 

também meu pertencimento para que esse trabalho pudesse ser realizado. E, nesse caso, 

trilhar pelo caminho dos processos de socialização desses grupos foi um fator que, 

especificamente, chamou-me atenção. 

Em um contexto particular, a minha condição de estudante se enquadrava na dos 

jovens oriundos de classe média e a socialização ligada à religião foi fundamental para o 

meu processo de escolarização prolongado. Paralelo ao processo de escolarização, estive 

inserida nos grupos da Diocese de Leopoldina (MG). 

Ao ingressar-me no ensino superior, percebi que essa também era a realidade de 

muitos jovens de grupos religiosos dos quais eu frequentava. Porém, instigava-me a 

atuação desses jovens que se destacavam em relação aos demais, seja enquanto discutiam 

os conteúdos propostos pelas disciplinas, ou até mesmo na convivência e nas redes de 

socialização com diversas pessoas. Alguns deles tinham habilidades valorizadas pelo 

próprio currículo escolar, como, por exemplo, a dramatização e a desenvoltura para leitura 

ou qualquer tipo de apresentação. 

O contato com esses grupos, mesmo antes de pretender estudá-los em uma 

dimensão relacionada à educação, me fez perceber diversos aspectos que foram 

instigadores para que chegasse a formular uma questão de pesquisa. 

No bojo dessas vivências, fui percebendo que a pertença a um grupo religioso 

parecia ter um sentido muito singular para cada um dos universitários. Entendi que a 

identidade de cada universitário é única e está ligada aos seus valores e experiências. 

Nesse sentido, as inquietações que deram origem a essa pesquisa são fruto de 

relações que vivi enquanto estudante universitária que participava de grupos de oração 

para universitários, que também estão diretamente ligadas às minhas vivências pessoais 

e profissionais. Foi a partir deste entrelaçar de vivências que o objetivo deste estudo se 

delineou, inicialmente, como o investigar da relação entre religiosidade e educação nos 

jovens que participam do GOU. Qual o sentido de participar de um grupo de oração dentro 

de um ambiente laico: a universidade? Qual o impacto isso teria na vida de tantos jovens 

e quais os caminhos eles trilharam para chegarem nestes grupos? 

Porém, o objetivo do estudo foi se reformulando ao longo da própria pesquisa, 

mas isso será evidenciado de forma detalhada no capítulo metodológico. 
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Logo de início, deparei-me com alguns percalços, pois as publicações a respeito 

da Renovação Carismática, a identidade a qual o GOU pertence, são extensas e ao mesmo 

tempo escassas. Extensas no que se refere à quantidade de material formativo, 

principalmente destinados aos próprios membros da Renovação, porém escassas sobre 

sua história e organização. No caso do Brasil, os enfoques são mais sociológicos, 

teológicos e até eclesiológicos. Porém, as produções acadêmicas sobre o fenômeno da 

Renovação, de modo especial relacionados ao campo teórico educacional, demostram a 

importância de estudos específicos e regionalizados. (CARRANZA, 1998). Pensando 

nisso, essa dissertação tratará da relação entre educação e religiosidade, tomando como 

prisma o Grupo de Oração Universitário do Ministério Universidade Renovadas, situado 

na realidade de experiências vividas por estudantes universitários da Universidade 

Federal de São João Del Rei - MG. Poderiam ser seguidos outros caminhos, mas optar 

por esse prisma de análise favoreceu-nos uma compreensão de um processo mais 

inventivo, objetivo e dinâmico, uma vez que buscamos compreender um processo em 

andamento situado para além do investigador.  

 A importância da compreensão do fenômeno religioso no contexto da pesquisa é 

significativa. Os estudos de Luigi Giussani (1988) sobre o fenômeno religioso oferecem-

nos um suporte teórico estabelecendo uma grande sintonia com a abordagem 

fenomenológica, que sustenta o trabalho teórica e metodologicamente, bem como ajudam 

a compreender a abrangência da fé no espaço universitário.  

 Para desenvolver a abordagem da pesquisa com relação à religiosidade também 

foram utilizados autores como a socióloga Brenda Carranza (1998) e Cecília Mariz 

(2001). A RCCBrasil possui muitas informações em seu portal eletrônico que foram 

aproveitadas. O motivo desse aproveitamento deve-se a carência de literatura específica 

sobre a organização do fenômeno carismático católico no Brasil.  

 Durante a pesquisa tivemos algumas incursões que nos apresentaram novas 

propostas para prosseguir com a pesquisa e, sobretudo, para a análise dos nossos 

fenômenos obtidos. Uma dessas propostas foi a etnometodologia fundamentada por Alain 

Coulon (1995a), que trouxe novos conceitos-chave e outras formas de se trabalhar com 

os dados de pesquisa. 

 Foi realizada uma busca por trabalhos no banco de teses e dissertações da CAPES 

relacionados à educação e religiosidade e os resultados também serão apresentados. 
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O trabalho estrutura-se da seguinte maneira: no primeiro capítulo apresento um 

percurso que norteou os caminhos desta pesquisa e como a construção do objetivo de 

pesquisa foi sendo reformulado de acordo com a abordagem utilizada.  

O segundo capítulo apresenta as questões metodológicas, a forma como o trabalho 

foi conduzido e como o próprio caminho de pesquisa foi sendo descoberto. Alguns 

conceitos-chave são discutidos entre temas importantes para a formação enquanto uma 

pesquisadora iniciante na abordagem fenomenológica 

O terceiro capítulo refere-se a uma gênese da estrutura e organização do fenômeno 

que rege os GOU, a Renovação Carismática Católica, bem como suas especificidades, 

tentando personificar uma das premissas fenomenológicas da descrição e da busca pelas 

coisas em sua essência.  

Já no quarto capítulo, abordo os fenômenos, os traços que o caminho de pesquisa 

nos permitiu chegar, apresentando os participantes desse trabalho, suas realidades e 

experiências à luz de um olhar fenomenológico que não só os observou, mas que também 

viu, ouviu, e participou com eles de diversas experiências mencionadas. 
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PRIMEIRO CAPÍTULO: DE ONDE PARTIR? 

 

Se a experiência religiosa é uma 

experiência, não podemos senão partir de 

nós mesmos para olhá-la de frente e colhê-

la em seus aspectos constitutivos. Atentemos 

ao fato de que estas afirmações parecem 

evidentes, mas espero que aflore depois, 

discretamente, com a prova dos fatos, que 

não são, por sua vez, tão evidentes. Pelo 

contrário, justamente estas afirmações são 

totalmente esquecidas pela mentalidade de 

hoje. Portanto, se falamos de uma 

experiência, nós mesmos somos o ponto de 

partida. 

(Luigi Giussani, 1988, p. 56) 
 

Meu primeiro contato com o GOU aconteceu na tradicional recepção de calouros, 

durante minha graduação em Pedagogia na Universidade Federal de Viçosa (UFV). Pais 

preocupados buscando informações sobre alimentação, estadia, necessidades básicas; 

pessoas representando todas as agências privadas e federais, insistindo que você 

precisaria abrir uma conta bancária, afinal, agora você já era um estudante universitário; 

todas as pró-reitorias estavam lá, te instruíam sobre a assistência estudantil, sobre 

programas de extensão, bem como sobre a importância de praticar esportes; os centros 

acadêmicos e diretórios também marcavam presença, representados por pessoas com 

bandeiras e faixas do Diretório Central dos Estudantes (DCE), discutiam política e te 

convidavam para participar dos debates que aconteciam em determinados horários e 

locais definidos por eles. Tudo parecia um megaevento, com cobertura jornalística, 

equipe de TV entrevistando pais e alunos que, em sua maioria, pareciam estar assustados 

com tanta novidade acontecendo ao mesmo tempo. 

No meio do gramado, havia alguns jovens que se destacavam em meio aos demais 

que pareciam um pouco perdidos. Eles tinham violão, estavam felizes, não esboçavam 

preocupação alguma, cantavam, faziam gestos, dançavam uns com os outros e tinham 

uma alegria diferente para abordar as pessoas que se aproximavam. Faltava até coragem 

para aproximação, pois tamanha receptividade acabou por inibir uma proximidade com 

eles, mas a observação ainda permaneceu demorada para tentar entender quem eram 

aquelas pessoas. Eles vestiam camisetas com a sigla ñGOUò. 

O que seria aquilo? Algumas das inferências que couberam naquele instante 

foram: seria um gol de futebol? Mas universit§rios n«o escreveriam ñGOUò em uma 
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camiseta trocando o ñlò pelo ñuò. Era absurdo pensar que eles teriam errado na grafia, 

aquilo não podia ser verdade. E se eles, por algum deslize, tivessem falhado graficamente, 

a empresa que confeccionou as camisetas deveria ter notado. Qual o significado de fazer 

tantas camisetas erradas? Tudo parecia, para a jovem caloura que os observava, muito 

confuso! 

Enquanto isso, os questionamentos continuavam, apareciam outros jovens, novas 

camisetas, todas só com as siglas. E meus olhos seguiam capturando aquelas letras se 

juntando para formar uma sigla, que a princípio, não fazia nenhum sentido.  

Com relação a isso, vejamos o que Henri Bergson (1999, p. 267) diz ao se referir 

sobre a percepção: 

 

Minha percepção, portanto, só pode ser algo desses próprios objetos; ela está 
neles antes do que eles nela. Mas o que exatamente desses objetos é ela? Vejo 

que minha percepção parece acompanhar todos os detalhes dos estímulos 

nervosos ditos sensitivos, e por outro lado, sei que o papel desses estímulos é 

unicamente preparar reações do meu corpo sobre os corpos circundantes, 

esboçar minhas ações virtuais. Isto porque perceber consiste em separar, do 

conjunto de objetos, a ação possível de meu corpo sobre eles. A percepção 

então não é mais que uma seleção. (Itálicos meus). 

 

Essa seleção que o corpo é capaz de fazer é a forma como se dá a percepção. O 

fato de lembrar um ocorrido significa que as memórias se retraem e se transbordam. Logo, 

a percepção pode ser relacionada com o conceito de memória utilizado por Le Goff 

(2003). Tal autor aponta o estudo da memória social como uma das formas fundamentais 

de abordar os problemas do tempo e da história. Ao se ocupar de descrever a memória no 

campo científico, ele esclarece a dicotomia entre as memórias coletiva e individual, além 

de contribuir para ñaprofundar o dom²nio da mem·ria e para esclarecer, pelo menos no 

nível da memória individual, esta censura da memória, tão importante nas manifestações 

da mem·ria coletivaò (p. 466). 

Já para o sociólogo e historiador Maurice Halbwachs (2006), as memórias não são 

individuais, e sim coletivas, e essas memórias podem ser reconhecidas por imagens. Ao 

me deparar com a imagem instigante da sigla GOU estampada nas camisetas, reencontro 

ligações que podem ser pensamentos ou sentimentos. Vejamos o que este autor nos diz 

se referindo à memória pelas imagens: 

 

Contudo, se a destaco de todas as outras porque a reconheço, é porque ela 

aparece para mim como o lugar em que se criaram muitas séries de pensamento 

que agora atravessam meu espírito, uma das quais me liga aos grupos 



19 

 
exteriores e a esta cidade dos quais eu fazia parte e nos quais eu pensava (p. 

54, itálicos meus). 

 

Fazer parte, do verbo participar, que significa fazer saber, comunicar, informar, 

tornar parte1. Baseada na metodologia de pesquisa escolhida para fundamentar esse 

trabalho, a escolha da narratividade proporciona um espaço para que o pesquisador 

tamb®m possa ñfazer parteò dele. Logo, as abordagens aqui utilizadas tamb®m se referem 

a uma busca por si mesmo. 

Avançando no tempo, algumas lembranças e memórias já pertencem ao passado. 

Todavia, a lembrança continua ali, dentro de nós. O fato de recordar determinado 

momento significa que a duração da memória coletiva se dá pela força e duração que tem 

como base um conjunto de pessoas, que são os indivíduos que se lembram, mesmo 

enquanto integrantes de um grupo. Logo, cada memória individual é um ponto de vista 

sobre a memória coletiva. E no caso da pesquisa, são diversas as memórias recordadas 

em meio às experiências que os estudantes trazem, elas são responsáveis para 

compreender os sujeitos enquanto sua identidade pessoal e também coletiva dentro de um 

grupo. 

Vejamos um exemplo de Merleau-Ponty (1971) para compreender melhor a 

questão das memórias: 

 

Pois se é certo que vejo minha mesa, que minha visão termina nela, que ela 

fixa detém meu olhar com sua densidade insuperável, como também é certo 

que eu, sentado diante de minha mesa, ao pensar na ponte da Concórdia, não 

estou mais em meus pensamentos, mas na ponte da Concórdia (p.17). 

 

Percebe-se que as experiências, bem como as lembranças que elas deixam são 

familiares a cada um e as evidências de mundo que elas proporcionam podem ser mais 

claras do que pensamentos sofisticados nos quais o homem não se reconhece mais. 

Ainda sobre o exemplo da mesa, no horizonte desses pensamentos está o mundo 

que o filósofo habita, um mundo natural e histórico com todas as lembranças humanas 

das quais o mundo é feito. Portanto, recordar as experiências vividas ao longo deste 

trabalho é também uma alternativa para compreender uma das premissas merleau-

                                                

1  FERREIRA, Aur®lio Buarque de Holanda; ANJOS, Margarida dos; FERREIRA, Marina Baird. O 

dicion§rio da l²ngua portuguesa. [et al.] 4. Ed. rer. ampliada. ï Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.   
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pontyana de que ño mundo ® o que vemos e que, contudo, precisamos aprender a v°-loò 

(p.16). 

Conceber a realidade dos universitários, por um estilo de pesquisa que levante 

questões por parte de opositores, partir por esse caminho não significa que a 

fenomenologia se sustente por um psicologismo ou uma verdade subjetiva, porque a 

própria concepção de fenômeno já propõe um correlato de que a percepção não ocorre no 

vazio, e sim no envolvimento, ou como denominaria Bicudo e Espósito (1994), em um 

ñestar-com-o-percebidoò. 

Estar com o percebido nos remete novamente à discussão que Halbwachs (2006) 

nos proporciona. E seguindo pelo caminho da fenomenologia, para Merleau-Ponty 

(1999), as memórias não se sustentam sozinhas e isoladas, pois elas também pertencem 

ao mundo. Estes dois pensamentos se encontram e proporcionaram um embasamento 

desde o envolvimento com os grupos pesquisados até a análise das experiências vividas 

ao longo da pesquisa. 

O envolvimento com as coisas é muito importante para saber como elas são, como 

funcionam e como se dão no mundo. Só a partir do envolvimento com elas é que somos 

capazes de compreendê-las. Vivenciar, estar em contato é o que vem primeiro, só depois 

que podemos experimentar o conhecimento da vivência a partir dela própria e não de 

nossos pressupostos sobre ela. Neste sentido, algumas indagações de Alkmim (2016) nos 

levam a refletir sobre os caminhos percorridos na pesquisa fenomenológica. Vejamos: 

 

Será que nossas (pres)suposições cotidianas nos impedem de ver o quão 

complexa e contraditória é a nossa realidade? E o que fazer diante disso, talvez 

o mais indicado seja encontrar formas de reaprender a observar a nossa própria 

experiência (p. 2). 

 

Experiência tem um sentido muito amplo de acúmulo de conhecimento e 

habilidades, mas na filosofia, de acordo com Bicudo (2011), é como um conhecimento 

que se dá por meio de sentidos ou de sabedoria adquirida de forma espontânea ao longo 

da vida. E experi°ncia aqui, ® compreendida como ñviv°ncia e experi°ncia vividaò (p.71), 

ou seja, é uma modalidade viva, marcada pela característica de conectar a experiência à 

sua realidade. 

 O conceito de experiência levou este trabalho a novas interrogações e esta é uma 

das premissas que a autora acima aponta: ñpesquisar ® perseguir uma interrogação em 

diferentes perspectivas, de maneira que a ela podemos voltar uma vez e outra ainda e mais 

outraò (BICUDO, 2011, p. 22). Fez-se necessário uma busca por trabalhos que se referiam 
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ao tema da pesquisa para que eu encontrasse referências e reformulasse minhas questões 

e interrogações baseadas no objetivo da pesquisa. 

 Iniciei a busca pelo portal da CAPES, no campo Teses e Dissertações, com 

palavras chaves do meu estudo, tais como: ñeduca«o e religiosidadeò, ñgrupo de ora«oò 

e ñalunos universit§riosò. Deparei-me com os seguintes resultados.  

A primeira pesquisa foi pela busca de uma das palavras-chave ñeduca«o e 

religiosidadeò e como os resultados da pesquisa foram consideravelmente pequenos, 

segue a categorização dos trabalhos encontrados na tabela abaixo: 

 

Tabela 1- Busca realizada com a palavra-chave "educação e religiosidade" 

Título do trabalho Ano da 

publicação 

Área do conhecimento em 

que foi desenvolvida 

Mahíra e os Saberes Femininos: Gênero, 

Educação e Religiosidade na Comunidade 

Indígena Assurini do Trocará, Município 

de Tucuruí/Pa. (Dissertação). 

2017 Educação e Cultura 

Estado, Educação e Religiosidade Atuação 

Judicial na Esfera Privada da Família 

Religiosa Protestante Calvinista e a Teoria 

de Robert Alexy. (Dissertação). 

2015 Direito 

Adolescências: diferentes contextos, 

diferentes histórias. (Dissertação). 

2008 Educação 

Cultura e religiosidade na representação de 

qualidade de vida da população rural do 

Córrego do Bertoldo de baixo, do 

município de Caratinga ï MG. 

(Dissertação). 

2007 Meio Ambiente e 

Sustentabilidade 

  

O trabalho mais recente, com relação à religiosidade, busca identificar o papel da 

mulher na sociedade indígena na qual vive, por isso perpassa algumas práticas religiosas 

que são fundamentais para a manutenção da cultura de determinados povos. 

 Já a segunda publicação, é de uma vertente da cidadania e os direitos fundamentais 

de expressão religiosa, sobretudo das crianças. Apresenta a divergência entre as opiniões 

de magistrados e teólogos calvinistas. A religiosidade é apresentada nos diferentes 

modelos de Estado, desde o que o autor classifica como ñEstado Antigoò at® o Estado 

Laico.  

 O terceiro trabalho tinha por objetivo ultrapassar o estereótipo que rotula a 

adolescência como uma fase negativa e se propôs a pesquisar quais padrões de 
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comportamento de um adolescente, buscando compreender as peculiaridades da história 

de vida deles. A autora trabalhou com uma grande amostra de dados, e a religiosidade 

surge na pesquisa ao identificar as relações existentes entre o ambiente que o adolescente 

vive e suas percepções sobre religião, trabalho e expectativas para o futuro. Não há 

nenhum aprofundamento teórico sobre o tema, somente uma breve reflexão sobre a 

influência da religiosidade na vida dos adolescentes. 

 Por fim, a última publicação foi proveitosa para o estudo no que se refere às 

questões relacionadas às práticas religiosas. Embora algumas práticas sejam 

características de determinada região onde a pesquisa de campo da autora foi realizada, 

diversas são as outras práticas em comum, como participação em algumas novenas e 

encontros de casais ou de adolescentes. Nota-se, pela leitura do trabalho que a 

religiosidade pauta o cotidiano dos sujeitos, os eventos religiosos além de mobilizarem a 

sociedade, mantém as relações sociais.  A pesquisa não propunha investigar essa prática 

de participação em pastorais e os atos de devoção da população, o objetivo do trabalho 

era a investigação da qualidade de vida dos povos, e durante a busca por dados e depois 

da interpretação e tabulação dos mesmos, várias categorias de análises foram 

estabelecidas relacionadas com a religiosidade. Dentre elas, alguns exemplos das 

categorias que surgiram foram: ñtrabalho e religiosidadeò, ñhomem, a natureza e a 

religiosidadeò, ñtempo livre, lazer e religiosidadeò e ñsatisfa«o com a vida, qualidade de 

vida e religiosidadeò. 

 Como os dados encontrados foram poucos, partimos para uma nova busca. Desta 

vez por uma nova palavra-chave do estudo, ñgrupo de ora«oò, e foram encontrados 16 

trabalhos, sendo 5 teses de doutorado e 11 dissertações de mestrado de diferentes áreas 

do conhecimento. A tabela abaixo organiza esses dados: 

Tabela 2 - Busca realizada com a palavra-chave "grupo de oração" 

Título do trabalho Ano da 

publicação 

Área do conhecimento 

em que foi 

desenvolvida 

Religião, Juventude E Sexualidade: A 

Recepção Dos Discursos Papais No Grupo 

De Oração "Semeador". (Dissertação). 

2017 Sociologia 

"'Abertura para Deus' e 'brecha' para o 

demônio: a 'libertação' entre católicos na 

cidade de São Paulo" (Tese). 

2017 Antropologia Social 
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Usos e funções da música na Renovação 

Carismática Católica (Dissertação). 

2015 Música 

Aprender A Falar Em Línguas Falando: 

Percepções Pentecostais E Carismáticas' 

(Dissertação). 

2014 Educação e 

Contemporaneidade  

A Renovação Carismática Católica em 

Londrina/PR: a juventude dos grupos de 

oração. (Dissertação). 

2014 Ciências Sociais 

Louvor a uma só voz: Christian de Chergé e 

o diálogo islamo-cristão. (Dissertação). 

2013 Ciências da Religião 

Renovação Carismática Católica: a cura 

milagrosa como um espaço convergente 

entre religião e medicina. (Tese). 

2011 Ciências da Religião 

Se Deus é por nós, quem será contra nós? 

Um estudo etnográfico do Grupo de Oração 

e Ação Social Frei Jerônimo (GOASFJ). 

(Dissertação). 

2009 Antropologia 

RAZÃO E FÉ: estudo do grupo de oração 

como prática complementar na promoção à 

saúde. (Dissertação). 

2007 Enfermagem 

A Renovação Carismática Católica no 

espaço laico: um estudo sobre o Grupo de 

Oração Universitário (GOU). (Dissertação). 

2007 Ciências da Religião 

Entre a Obediência e a Subversão: Um 

Estudo sobre as Tensões na Renovação 

Carismática Católica. (Tese). 

2007 Ciências Sociais 

O sinal de Deus. A experiência de glossolalia 

em carismáticos católicos e as 

transformações identitárias. (Dissertação) 

2006 Psicologia 

Diferenças Identitárias na Igreja Católica. 

Uma Comparação entre Comunidades 

Eclesiais de Base (CEB) e Renovação 

2005 Estudos Comparados 

sobre as Américas 
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Carismática Católica (RCC), no Brasil e no 

Chile. (Tese). 

A Evangelização Carismática Católica Na 

Universidade: O Sonho Do Grupo De 

Oração Universitária. (Dissertação). 

2005 Ciências Sociais 

Religião e saúde: um estudo a respeito das 

representações do fiel carismático sobre os 

processos de recuperação de enfermidade 

nos grupos de oração da RCC em Maringá, 

Paraná? (Tese). 

2004 Ciências da Religião 

Grupo de Oração Universitário (GOU) na 

Universidade Católica de Goiás - uma 

análise sociológica. (Dissertação). 

2001 Ciências da Religião 

 

 Feita a leitura dos 16 resumos de cada um dos trabalhos mencionados, selecionei 

os que mais se aproximavam da temática, seja para conhecer as diferenças e semelhanças 

entre as características de cada região, ou para conhecer a finalidade e os resultados das 

pesquisas dos autores mencionados. 

Dentre eles, destaco o objetivo de alguns trabalhos, como o de 2014: ñAprender 

A Falar Em L²nguas Falando: Percep»es Pentecostais E Carism§ticasò, que retratou a 

manifestação da oração em línguas sob dois ângulos, de um lado, um grupo pertencente 

à Igreja Assembleia de Deus e, de outro, um Grupo de Oração da Igreja Católica. A 

intenção do trabalho era identificar semelhanças e diferença entre as experiências dos dois 

grupos.  

Apesar de não trabalhar com um GOU, a abordagem utilizada também foi 

fenomenológica, e por isso ele foi selecionado para ajudar-nos a traçar os nossos próprios 

caminhos. Porém, a autora do texto é da área da fonoaudiologia e trouxe aspectos muitos 

específicos de sua área de formação relacionada ao campo da linguística, como a fonética 

de cada tipo de orações que são frequentes nos grupos. Por isso, apesar de semelhança 

entre abordagens, os objetivos desta pesquisa e aqueles do meu trabalho são distintos. 

 Outro trabalho analisado foi o de 2009: ñSe Deus ® por nós, quem será contra nós? 

Um estudo etnogr§fico do Grupo de Ora«o e A«o Social Frei Jer¹nimo (GOASFJ)ò. A 

pesquisa teve por objetivo realizar um trabalho etnográfico buscando analisar as 

transformações no campo religioso. Trata-se de uma pesquisa desenvolvida por uma 
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antropóloga. O trabalho envolve discussões políticas, pois o Frei Gerônimo que nomeia 

o grupo foi um sacerdote obrigado a se afastar das suas funções religiosas por ordem do 

Arcebispo da diocese de Pernambuco. Os resultados demonstraram o pluralismo e da 

diversidade religiosa no campo do Catolicismo brasileiro.  

 O objetivo do trabalho de 2001: ñGrupos de Ora«o Universit§rio (GOU) na 

Universidade Católica de Goiás - uma an§lise sociol·gicaò, foi analisar a fun«o 

desempenhada pelo GOU na busca do homem como um ser no mundo. Esta foi uma 

pesquisa realizada nos grupos de oração universitários, tal como a nossa pesquisa. Porém, 

as análises destacam o fenômeno religioso visto sob a ótica da sociologia. O período da 

realização da pesquisa foi justamente entre os anos de 1999 e 2000. Os dados de pesquisa 

apontam que no final do milênio, configurado por um quadro de insegurança, as 

expectativas dos jovens no GOU configuravam um ñencantamentoò com o mundo devido 

às experiências religiosas que eles tinham no grupo. É interessante notar que o trabalho 

foi realizado na época em que a MUR ainda nem era denominado por Ministério, mas 

sim por PUR, ou Projeto Universidades Renovadas. 

 O trabalho de 2007: ñA Renova«o Carism§tica Cat·lica no espao laico: um 

estudo sobre o Grupo de Oração Universitário (GOU) ò, é uma pesquisa realizada na 

cidade de Juiz de Fora/MG. Este estudo analisou as formas do catolicismo de se inserir 

no espaço público, nas revistas, nas mídias televisivas e na internet. A autora conclui que 

a participação dos jovens universitários na Renovação tem um papel relevante, pois a 

participação dos estudantes é uma forma de adequarem a Igreja à modernidade. Um ponto 

relevante destacado refere-se ao fato da própria autora evidenciar em seu trabalho uma 

peculiaridade dos grupos em Juiz de Fora, apontando como uma ñquase singularidadeò o 

fato de alguns jovens não estarem preocupados em exercer somente projetos 

assistencialistas, mas sim promover a valorização humana, trabalhando a conscientização.  

 Destaquei esses quatro trabalhos nesta ordem, propositalmente, para apontar as 

diferenças regionais entre cada um deles, mesmo se tratando de temas tão comuns. A 

forma de organização de cada grupo, embora já estabelecida pela hierarquia do 

movimento da renovação, possui suas especificidades em todos os casos analisados.  

 A pesquisa de 2004, realizada em Maringá, foi igualmente analisada, porém as 

nomeações eram muito específicas da área da saúde e não acrescentaram novas análises 

a serem realizadas com este trabalho. 

 Por fim, a quinta e ¼ltima pesquisa analisada foi de 2005: ñA Evangeliza«o 

Carism§tica Cat·lica Na Universidade: O Sonho Do Grupo De Ora«o Universit§riaò, 
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que trabalhou mais com a descri«o social desse ñsonho2ò no universo acad°mico e obteve 

como resultado a eficácia do GOU em corresponder às necessidades pessoais de jovens 

carismáticos para manutenção de suas identidades.  

 Procuramos realizar também, no Portal da Capes, uma busca pela palavra-chave 

ñalunos universit§riosò a fim de encontrar dados que pudessem contribuir com a pesquisa 

em relação aos tópicos de identidade desses jovens universitários, mas, como o resultado 

desta vez foi muito extenso, totalizando 240 trabalhos, mesmo definindo um recorte das 

datas, seria inviável fazer um bom estudo de todos os trabalhos. Portanto, seguimos 

somente com a pesquisa básica mencionada acima, que foi essencial para darmos início 

a esta pesquisa. 

A busca por trabalhos referentes ao tema foi fundamental para conhecer um pouco 

do material que já fora elaborado sobre a temática da religiosidade. Foi igualmente 

decisiva para nortear meu próprio caminho de pesquisa. Por meio de tantos outros 

trabalhos consegui traçar um caminho autêntico e me enveredar com mais afinco para 

alcançar o objetivo de investigar a relação entre educação e religiosidade, buscando 

compreender o sentido de tantos jovens participarem de grupos de oração universitários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEGUNDO CAPÍTULO: CAMINHOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS  

 

Portanto, se queremos saber como é este 

fato, em que consiste o senso religioso, 

                                                

2  O termo ñsonhoò aqui se refere ao lema do Minist®rio Universidades Renovadas ñUm sonho de Amor 

para o Mundoò porque antes de se tonar minist®rio, o Projeto das Universidades Renovadas nasceu de 

um sonho inspirado por um jovem acad°mico do curso de Medicina Veterin§ria da UFV. Abordaremos 

estes temas no cap²tulo referente ¨ complexidade da RCC e o surgimento do MUR. 
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defrontamo-nos logo, de forma aguda, com 

o problema do método. Como encarar este 

fenômeno, para estarmos seguros de 

conseguir conhecê-lo bem?  

(Luigi Giussani, 1988, p.17) 

 

Este capítulo apresenta uma descrição do caminho da pesquisa, adentrando os 

meandros pelos quais o trabalho percorreu e, muitas vezes, se entrelaçou. O capítulo é 

dividido em duas partes: a primeira discorre sobre as pretensões iniciais dessa pesquisa 

elencando todos os processos pelos quais ela passou e a segunda trata da mudança de 

perspectiva sobre o caminho que conseguimos fazer durante a caminhada. Porém, expor, 

de maneira sistemática, a filosofia e a abordagem fenomenológica, especialmente, a de 

Merleau-Ponty (1999), nosso teórico de referência, configurou-se um fazer muito difícil 

e complexo para uma iniciante no mundo da fenomenologia. O que farei, portanto, é 

expor, de maneira mais clara possível, algumas de suas posições metodológicas sobre 

temas fundamentais da sua abordagem, que servirão de base para nossa reflexão. Buscarei 

focar na pesquisa trazendo concepções a respeito da realidade e de conhecimentos que 

sustentam os procedimentos efetuados. 

 

2.1 Algumas premissas 

 

Goldenberg (2003) afirma que ño que determina como trabalhar ® o problema que 

se quer trabalhar: s· se escolhe o caminho quando sabe aonde se quer chegarò. Quando 

me envolvi com esse projeto, a proposta era de que as primeiras reflexões acerca do 

fenômeno que eu pretendia investigar, no caso, a relação entre a religiosidade e a 

educação dos universitários, pudessem ser retomadas ao longo do processo das 

investigações, de modo a prosseguir constantemente nesse caminho com os objetivos da 

pesquisa. 

Para que o caminho fosse então definido, seria necessária a identificação do 

fenômeno como um todo, pois assim, alcançamos a abordagem qualitativa como a opção 

metodológica mais significativa para chegarmos os objetivos propostos, pois nessa 

abordagem, destaca-se o ñmodo como diferentes pessoas d«o sentido ¨s suas vidasò 

(BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 50). 

O adjetivo qualitativo pode ter para o leitor um significado que modifica a 

modalidade da pesquisa. No cotidiano acadêmico, costuma existir confrontos entre às 
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pesquisas quantitativa e qualitativa e, muitas vezes, esses termos já são indicativos dos 

procedimentos investigativos adotados pelo pesquisador.  

Por®m, ño qualitativo da pesquisa informa que se est§ buscando trabalhar com 

qualidades dos dados à espera de an§lise. ò (Bicudo, 2011, p.14) e ainda que exista clareza 

sobre a complexidade dessa questão, a primeira proposta desta pesquisa apontava para 

uma abordagem qualitativa3.  

Alguns aspectos filosóficos sobre a forma de se pesquisar devem ser considerados. 

Demo (2000 apud GODOI, C et all (Orgs.) p. 317) aponta, na pesquisa qualitativa, o risco 

de enredar-se em contextos subjetivistas e, por isso, para que a fala de alguém se 

transforme em argumento, é necessário ter suporte metodológico. Como veremos logo 

adiante, uma das fontes de dados que iríamos acessar - os diários de campo, entrevistas e 

questionários, pressupomos então que a produção do discurso dos sujeitos entrevistados 

fosse explorada em sua complexidade. 

Mas, até onde compreendemos o significado de pesquisa, damos conta de que não 

há um modo único de pesquisar. Bicudo (2011, p. 21) argumenta que isso significa dizer 

que não existe um padrão de procedimentos que se forem seguidos garantirão que a 

investigação seja bem-sucedida nos seus termos científicos e filosóficos.  

Não pretendemos, portanto, supor a primazia dos procedimentos que foram 

utilizados de análise e interpretação. O que elaboramos foram interrogações que 

indicaram para onde nosso olhar deveria se dirigir, focando no fenômeno, que no nosso 

caso são as experiências de universitários em Grupos de Oração: que sentidos dão a elas 

em suas vidas como estudantes e como as comunicam em suas perspectivas e seus modos 

de se apresentarem? 

                                                

3  O ato de pesquisar se configura como a busca cont²nua por compreens«o e interpreta«o dos 

significados, por®m n«o ® sempre que se tem uma ¼ltima resposta ou a solu«o definitiva para o 

problema, pois n«o existem receitas corretas de como realizar uma pesquisa. Por isso, ® t«o importante 

a elabora«o de um planejamento da pesquisa incluindo seu plano de a«o e os procedimentos 

metodol·gicos.  Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2004) acreditam que o planejamento n«o deve, 

necessariamente, ser aprior²stico no sentido mais estrito, pois a coleta e an§lise dos dados s· ocorrem 

depois que o pesquisador estiver completamente envolvido com o contexto estudado. Para tanto, 

definimos trabalhar nas investiga»es desta pesquisa a abordagem qualitativa, pois assim como 
evidencia Bogdan e Biklen (1994, p. 16) ña investiga«o qualitativa em educa«o assume muitas formas 

e ® conduzida em m¼ltiplos contextos. 

 ñO objetivo das investiga»es qualitativas ® compreender melhor o comportamento e experi°ncias 

humanos. Tentam compreender o processo mediante o qual as pessoas constroem significados e 

descrever em que consistem estes mesmos significados. Recorrem ¨ observa«o emp²rica por 

considerarem que ® em fun«o de inst©ncias concretas do comportamento humano que se pode refletir 

com maior clareza e profundidade sobre a condi«o humanaò (Bgdan e Biblen, 1994, p. 70). 
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A abordagem que assumimos para lidar com as interrogações reflete o tratamento 

qualitativo que se baseia na perspectiva fenomenológica. A investigação fenomenológica, 

neste caso, tentou compreender o significado que os acontecimentos tiveram para os 

jovens que participam do GOU. 

Vejamos a seguir como os primeiros passos foram dados: 

 

2.2 Pretensões iniciais e as novas perspectivas 

 

Antes de chegarmos na estrutura deste trabalho, quando me dediquei a elaborá-lo, 

o objetivo era simplesmente investigar a influência do GOU na vida dos universitários. 

Percebi que traçando esse objetivo, eu mesma já tinha pressuposto que o GOU 

influenciava a vida dos estudantes. Porém outras possibilidades e abordagens foram 

surgindo, e investigar a ñsupostaò influ°ncia predeterminada n«o foi suficiente. Foi 

necessário abrir um leque de cuidados e de formas de sentido para conseguir compreender 

as dimensões que ultrapassavam a pretensão inicial. Esse intuito foi sendo reformulado e 

ampliado até chegar na configuração atual de investigar qual o significado dado à relação 

entre a religiosidade e educação na vida dos estudantes universitários que participam do 

GOU. 

Para prosseguir na perspectiva de um compromisso ético na pesquisa e até na 

narratividade do percurso do trabalho, optei por não apontar as linhas em um padrão 

desvinculado da trajetória, com fundamentos e uma descrição analítica dos resultados dos 

pequenos pontos de chegada, mas julguei necessário e extremamente válido expor os 

empecilhos que vão sendo deixados e que passam por despercebidos nas entrelinhas de 

um texto final, dada a tamanha capacidade que temos de não querer demonstrar que o 

caminho passou por alguns emaranhados de altos e baixos até assumir uma planície cheia 

de convicções, que, no nosso caso, esconderia a emoção do percurso entre tantas partidas 

e chegadas. Assim, buscou-se estar coerente com a fenomenologia enquanto estilo de 

pesquisa escolhido, mostrando, descrevendo o vivido, experimentando as contradições e 

alienações e tudo aquilo que faz parte da experiência humana que implica todos os 

envolvidos na pesquisa, inclusive, eu. É por isso que apresentamos todas as dificuldades 

e contradições a fim de que seja possível perceber as coisas como foram vivenciadas. 

Resolvi pesquisar esse tema quando percebi que as pessoas que recebiam 

premiações por notas e se destacavam em diversas áreas dentro da Universidade tinham 

uma forte ligação com os grupos religiosos, sejam eles católicos ou protestantes. Essas 
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observações me levaram a diversos questionamentos, dentre eles, a questão que deu 

origem ao meu primeiro projeto de pesquisa com o qual entrei no mestrado: a inserção 

nos grupos religiosos favorece práticas que podem facilitar a trajetória e o sucesso escolar 

dos jovens universitários? As situações que demonstravam o destaque e a premiação 

desses estudantes continuavam acontecendo, e em conversas informais com os alunos e 

membros dos grupos, reforçava-se ainda mais minha curiosidade e o interesse em estudar 

se haveria alguma relação na trajetória deles e suas inserções nos grupos religiosos 

católicos. 

Porém, percebi que as questões que eu mesma já colocava para traçar o caminho 

eram bem seguras e imagináveis. Hipóteses e suposições até seriam válidas, mas o 

caminho seria seguro demais e inviabilizaria a minha formação e o compromisso com a 

situação que eu pretendia estudar. Partimos então, para um caminho mais denso, com 

muito mais perguntas do que respostas prontas. Neste caminho venho aprendendo que as 

perguntas não precisam de respostas exatas, e que elas surgiram, a princípio, só para me 

fazer pensar. As perguntas pré-estipuladas deram lugar a novos questionamentos que me 

tiraram do ñporto seguroò e das certezas que trazia. Logo, repensamos a proposta que 

antes se assegurava somente no campo da sociologia da educação, reorientando-a, um 

pouco mais, na direção da fenomenologia de Merleau-Ponty. Algo completamente 

desconhecido por mim, mas que foi me encantando e fazendo com que o percurso desse 

projeto de pesquisa começasse a fazer novos sentidos. 

Na fenomenologia, o caminho da pesquisa não está pré-determinado através de 

um método pré-estabelecido. O caminho vai se configurando no próprio ato de caminhar. 

Mudamos as concepções e as perguntas que nortearam o interesse pela temática. Já não 

me importava mais em dar explicações tão bem fundamentas para perguntas exatas. 

Deixei o lugar da prepotência de certas afirmações para pesquisar novas abordagens. 

Quando me aproximei da perspectiva fenomenológica, propus novas questões que 

visassem compreender os sentidos dessa relação: porque jovens universitários, traçando 

sua trajetória escolar, estariam inseridos em grupos de oração? Qual seria o sentido disso 

para eles? Por que escolheram esse grupo? O que os mantêm ali? Qual o sentido disso em 

suas vidas de estudantes? Enfim, uma série de novas perguntas que eu não poderia prever 

as respostas. Foi aí que as coisas também tiveram um novo sentido. Nesse momento 

compreendi o que a fenomenologia propunha. Eu poderia até seguir outras propostas 

metodológicas e com rigor científico mais bem visto. O caminho seria mais certo, porém, 

menos inventivo.  
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Portanto, identificar o fenômeno, na proposta inicial da pesquisa, referia-se 

somente à busca de fatores que justificassem a vida longeva de estudos por meio da 

participação nos grupos religiosos. Na inventividade do novo processo, pretendemos 

identificar o fenômeno como um todo, e por isso aquela finalidade de investigar somente 

a influência que os GOU tinham na vida dos estudantes universitários deu lugar ao 

objetivo central deste trabalho de investigar a relação educação/religiosidade. Para 

alcançar tal proposito, traçamos como metas: compreender as situações e as disposições 

incorporadas pelos jovens nos grupos religiosos; investigar as relações secundárias de 

socialização que venham interferir no processo escolar longevo; identificar possível 

existência de relação entre a sua inserção nesses grupos e as habilidades valorizadas no 

próprio currículo escolar, como a dramatização e leitura; perceber se as decisões para se 

manterem no sistema educacional se constituía de alguma situação que perpassava pela 

inserção em algum grupo religioso, dentre outros.  

Neste sentido, os estudos de Forghieri (2009) tornaram-se aliados nesta pesquisa 

como um recurso apropriado para pesquisar vivências. Ela aborda um duplo movimento 

da pesquisa com inspiração fenomenológica que estão inter-relacionados, cujas 

nomeações são: i) envolvimento existencial e ii) distanciamento reflexivo.  

No envolvimento existencial o pesquisador abre-se à investigação de modo 

espontâneo e não considera as ações e conhecimentos já adquiridos. O essencial é abrir-

se a uma nova vivência, não buscar um entendimento conceitualizado, mas sim uma 

verdadeira imersão para penetrar de modo profundo e espontâneo em determinada 

vivência para proporcionar uma compreensão global e intuitiva dessa vivência. 

Já o segundo momento, que a autora determina como distanciamento reflexivo, é 

o que acontece depois do envolvimento. Após inserir-se em determinada realidade e 

aprofundar-se nela, o pesquisador procura estabelecer um distanciamento da vivência 

para refletir e buscar explicitar seu sentido ou significado. 

Forghieri (2009) enfatiza também a relação entre os dois movimentos da pesquisa. 

No processo de redução fenomenológica, ela defende que os momentos sejam 

relacionados, sem haver separação completa entre eles, ou seja, embora o distanciamento 

reflexivo ocorra depois do envolvimento existencial, eles podem ser reversíveis, 

utilizando-se ora de um determinado momento e ora de outro e, assim, sucessivamente 

até conseguir captar o que seja satisfatório para determinada pesquisa. 

Vale ressaltar que este duplo movimento se aplica tanto para investigações de 

outra pessoa, como também para investigações do próprio pesquisador sobre sua 
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vivência. Temos assim, um processo muito apropriado para nos assegurarmos durante a 

realização da pesquisa, que correlaciona, a todo o momento, as vivências dos jovens 

universitários e que inclui, ao mesmo tempo, as vivências que eu, enquanto pesquisadora, 

também obtive ao longo deste processo. 

Enquanto responsável pela pesquisa, parto dos enunciados dos universitários 

sobre suas vivências no grupo de oração e na universidade e procuro penetrar também em 

suas vivências para compreendê-los e relacionar com a minha própria vivência e a de 

outros jovens. Refletindo sobre tudo isto, consigo chegar as minhas próprias enunciações 

a respeito do tema. Para tanto, o trabalho de Berta Ferreira (1989) também vem ao 

encontro do nosso. 

Ferreira (1989) apresenta a fenomenologia como um modo de ver o mundo 

adequado à pesquisa qualitativa. No caso da educação, a pesquisa de cunho 

fenomenológico permite visarmos o fenômeno a ser pesquisado de modo a podermos 

buscar nele aquilo que ele tem de singular, de único, de específico. Nesta abordagem, o 

pesquisador não sabe de antemão o que irá ver ou conhecer do fenômeno a ser pesquisado, 

ele n«o tem uma ópr®-vis«oô ou um ópr®-conceitoô do que vai pesquisar e seu método vai 

se explicitando no desenrolar da investigação.  

No estudo fenomenológico, o pesquisador precisa se colocar à disposição para 

perceber o fenômeno que pretende estudar. E ele deve alcançar a percepção do fenômeno 

primeiro dentro de si próprio. Para captar o fenômeno, podemos pensar em uma trama 

dos tecidos: nada deve interpor-se entre ambos (fenômeno e pesquisador), pois para 

compreender sua essência, ou sua especificidade, não tem outro caminho senão desvelá-

lo, ir diretamente a ele para tentar compreender cada fio, o tecido que antecede, o que 

precede, bem como suas variações de traçado e de cores. O Ministério Universidades 

Renovadas pode ser compreendido nessa dimensão da trama dos tecidos, cujos Grupos 

de Oração Universitários compõem a linhagem e a forma como eles se traçam. 

Logo, a fenomenologia não é uma mera descrição de aparências. Para Amatuzzi 

(1996), a pesquisa fenomenológica é diferente da descrição das aparências, pois ela lida 

com o sentido das vivências. Este tipo de perspectiva metodológica visa descrever o 

vivido em busca de seu sentido.  

Um estudo fenomenológico pode ser realizado de dois modos: no geral ou no 

particular. No geral, o estudo descreverá a natureza da experiência; já um estudo baseado 

no particular, o que se descreve são os significados de determinadas experiências. 
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Existem três tipos de análises quando se trabalha com objetivações do vivido: 

análise do expresso, do intencional e do inconsciente. Vejamos abaixo as definições que 

Amatuzzi (1996) dá para cada uma: 

¶ A análise do expresso é quando estamos diante de uma análise de 

conteúdo, quando queremos analisar algo que é expresso e não 

consideramos isso como um mero instrumento, mas sim como objeto.  

¶  Análise intencional é a análise fenomenológica propriamente dita, quando 

se privilegia o intencional ou o vivido. 

¶ Análise inconsciente é a análise do tipo psicanalítico, quando se privilegia 

o inconsciente, ou seja, os significados escondidos por aquilo que é 

expresso. 

Com relação aos passos a serem seguidos na pesquisa fenomenológica, diferentes 

autores utilizam distintos modelos para melhor compreender a fenomenologia como um 

método. Os pontos se divergem em poucos aspectos, mas basicamente os modelos de se 

fazer uma pesquisa com esse enfoque compreendem a essência fenomenológica de 

sempre ñvoltar ¨s coisas mesmasò. Definimos ent«o uma estrutura subjacente por tr°s 

passos. São eles: 

1) Sintonização com o todo vivido 

2) Encontro dos elementos experienciais 

3) Articulação final 

Esses três pontos enfatizam a importância de redizer o fenômeno da forma como 

ele se mostra, pois, a pesquisa se torna relevante na medida em que se liga com a forma 

de se delimitar ou se colocar em campo. £ preciso tamb®m ñque se parta de inquieta»es 

do próprio pesquisador (ou do grupo com o qual ele se liga) para explicitar a questão do 

que necessita ser elucidado. ò (AMATUZZI, 1996, p. 8). 

Com relação a forma de se colocar em campo, uma nova proposta metodológica 

mostrou-se adequada ao tipo de pesquisa que estávamos realizando e foi considerada 

como uma nova perspectiva: a etnometodologia. 

A importância histórica e epistemológica4da etnometodologia é dada por uma 

nova postura intelectual de ruptura radical com os pensamentos da sociologia tradicional 

                                                

4  ñA etnometodologia ® uma corrente da sociologia americana, surgida nos anos 60, que se instalou 

inicialmente nos Campi da Calif·rnia. Conquistou em seguida outras universidades americanas e 

europeias, particularmente inglesas e alem«s. No entanto, a etnometodologia era praticamente 

desconhecida do p¼blico franc°s at® a difus«o de alguns textos fundadores e de coment§rios que 
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(COULON, 1995b). Não entraremos nessa discussão, pois nosso objetivo com a 

apropriação do método é utilizar do conhecimento que é concedido na experiência, nas 

interações diárias e cotidianas. 

A utilização dessa abordagem foi muito válida, pois através dela pude acessar os 

sentidos que os universitários atribuíram às situações, aos símbolos que o cercam e às 

diversas outras experiências do meio acadêmico e religioso que constroem o mundo 

social. Além disso, a abordagem tem muita proximidade à forma de se fazer pesquisa com 

relação ao método fenomenol·gico, pois: ña etnometodologia ® a pesquisa emp²rica dos 

métodos que os indivíduos utilizam para dar sentido e ao mesmo tempo realizar as suas 

a»es de todos os diasò (COULON, 1995a, p. 30).  

Os estudos etnográficos levaram-me a conhecer as pesquisas de Alain Coulon 

sobre o ofício do estudante e seus diversos conceitos sobre afiliação e noção de membro, 

que nos auxiliaram muito na análise das entrevistas e da observação. Falaremos mais 

sobre esses aspectos no capítulo dos fenômenos, relacionando os estudos do autor e 

articulando seus conceitos com os dados obtidos. 

A prática e a realização da pesquisa etnometodologica baseia-se na investigação 

das atividades cotidianas, nas crenças, comportamentos e experiências vivenciadas. 

É possível fazer uma ligação do conceito de experiência com a história vivida, 

pois é neste contexto que se pretende compreender a experiência pesquisada, em um 

determinado tempo. A história vivida se ocupa do cotidiano, é aquilo que marca o que 

temos em comum. Para ser uma história vivida precisa ser compreendida no tempo em 

que foi vivenciado. 

Marc Bloch (2001) trata da história dos homens no tempo, advertindo que somos 

frutos do nosso próprio tempo. E por isso, mesmo considerando o tempo vivenciado, é 

preciso superar a cronologia e os processos evolutivos. A proposta é não universalizar, 

mas tentar identificar as regularidades em um determinado tempo (o que não quer dizer 

que as particularidades não possam ser consideradas). 

Bloch (2001) alerta-nos sobre a ñobsess«o pelas origensò (p. 56) ao falar da 

história, dos homens e do tempo. Descobri então que ali morava a ambiguidade e o perigo, 

e que esse fascínio de conhecer as origens é uma herança da filosofia e da religião, 

                                                

comearam a se multiplicar [...] A etnometodologia n«o ® uma ramo separado do conjunto da pesquisa 

em ci°ncias sociais. Pelo contr§rio, acha-se em rela«o, mediante m¼ltiplas liga»es, com outras 

correntes que, como o marxismo, a fenomenologia, o existencialismo e o interacionismo, alimentam a 

reflex«o contempor©nea sobre a nossa sociedadeò (COULON, 1995a, p.8). 
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principalmente católica, a qual o GOU pertence. Mesmo reconhecendo essa relação de 

causa e efeito que existe pelas heranças do positivismo, persiste a necessidade de saber 

em que tempo se deu a formação dos grupos. Longe da pretensão de querer fazer um 

trabalho minuciosamente estruturado historicamente, optei por recortar na história o 

ponto de aplicação particular das ferramentas que eu tenho em mãos para assim fazer uma 

escolha. Por isso apresentarei uma gênese de como os grupos de oração universitários se 

formaram. 

Os GOU fazem parte do Ministério Universidades Renovadas (MUR), e estão 

inseridos na organização nacional da Renovação Carismática Católica (RCC). Todas as 

denominações são primeiramente católicas e vivem a experiência da Sagrada Escritura; 

porém possuem uma espiritualidade específica, pautada na intimidade com a terceira 

pessoa da Santíssima Trindade, isto é, o Espírito Santo. Com tais especificidades, o GOU 

reúne a comunidade universitária para cultivar a oração, vivências e experiências a partir 

do chamado Batismo no Espírito Santo. Mas qual seria o sentido dessas experiências para 

eles, enquanto estudantes universitários? 

Tentando responder essa e diversas outras questões que foram surgindo, 

traçaremos a seguir um panorama dessas organizações mencionadas e que fazem parte da 

estrutura dos Grupos de Oração Universitários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TERCEIRO CAPÍTULO: ELEMENTOS HISTÓRICOS  

 

 

Este capítulo apresentará a estrutura da RCC, contemplando suas especificidades 

e a forma como ela se organiza. A tentativa de traçar uma linearidade dos fatos, partindo 

desde os acontecimentos que marcam seu surgimento, visa a compreensão do lugar que 
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os GOU ocupam dentro dessa organização. Veremos que, antes mesmo de se formarem 

grupos de oração dentro das universidades, existe um ministério responsável pela 

realização dos mesmos. A intenção é trazer todos os dados históricos referentes às 

organizações que compões o MUR como resposta a indagação de Giussani (1988) na 

epígrafe. Apontamos a compreensão de tantos dados históricos como uma alternativa para 

encararmos esse fenômeno a fim de tentar compreendê-lo bem.  

 

3.1 Renovação Carismática Católica: nascimento e especificidades 

 

O marco que define o surgimento da Renovação Carismática Católica é conhecido 

como o ñFim de semana Duquenseò, que ocorreu nos dias 17, 18 e 19 de fevereiro de 

1967, na Universidade do Espírito Santo, especificamente em um centro de retiros 

denominado Ark and the Dove (O Arco e a Pomba), situado na região de North Hill, nos 

Estados Unidos, Pittsburgh, na Pennsylvânia, onde vinte e cinco jovens universitários, 

sendo eles alunos, professores e funcionários, reuniram-se para orar e estudar a Bíblia. 

Não é mera coincidência que o brasão da Universidade, onde aconteceram as 

primeiras experiências que deram início a Renovação, tenha o seguinte lema gravado 

ñEspitirus Est Qui Vivificatò (£ o Esp²rito quem vivifica). £ uma universidade 

administrada por uma Ordem missionária, denominada Padres do Espírito Santo. 

O grupo, que ali se encontrava reunido, reconhecia que havia uma falta de 

espiritualidade e dinamismo em suas ações e atividades. Sentiam-se motivados somente 

pelas suas próprias vontades e ações, pois não recebiam inspiração divina e nem as 

percebiam. A comunicação era baseada somente em suas próprias forças. O que 

dificultava o trabalho de evangelização e os deixavam cada vez mais esgotados, como se 

a vida cristã dependesse somente dos seus esforços (MANSFIELD, 1993). 

Auxiliados por um professor de História e outro de Sociologia, foram conduzidos 

para um retiro que, aparentemente, seria comum, mas, hoje sabemos que foi o marco para 

o início da RCC. 

Os vinte e cinco jovens reunidos na casa de hospedagem campestre no centro de 

retiros tiveram como leitura obrigat·ria dois livros. O primeiro: ñA cruz e o punhalò de 

David Wilkerson John e Elizabeth Sherrill, publicado em 1963, que retrata a história 

verídica de David, quando foi conduzido pela ação do Espírito Santo a trabalhar com 

gangues de rua em Nova York. E o segundo: ñEles falam em outras l²nguasò, publicado 

em 1964, de autoria John Sherrill, que descreve de forma detalhada, como observador e 
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depois como atuante, sobre o fenômeno de comunicação do Espírito Santo, como Ele, 

sendo uma pessoa divina, se expressava, vocalmente, através do fenômeno da oração em 

línguas.5  

Evidente que pelas leituras que esses jovens fizeram, estavam conscientes da ação 

que Deus teria pela oração de uma comunidade. Voltados aos primeiros quatro capítulos 

dos Atos dos Apóstolos, que narram o acontecimento de Pentecostes e a Ação do Espírito 

Santo nos discípulos, eles começaram a orar para que o Espírito Santo manifestasse neles 

a sua presença a favor do trabalho apostólico, uma vez que sentiam falta de dinamismo 

em suas atividades. 

Reunidos na Capela, no sábado, dia 18 de fevereiro de 1967, começaram a cantar, 

rezando e pedindo uma vida renovada pelo Espírito Santo. Diversos relatos6 de jovens 

que estavam reunidos em Duquense nos fazem perceber que todos tiveram sua fé 

transformada. Eles ficaram cinco horas prostrados diante no Sacrário na capela, horas 

inteiras de disposição e transformação. A renovação, que tanto pediam, fora-lhes 

concedida. O clima era de paz, alguns riam, outros sentiam autoconfiança, e o semblante 

de cada um modificava-se periodicamente. O grupo acabara de receber a graça 

denominada por ñBatismo no Esp²rito Santoò (MASFIELD, 1993). 

Entre os cat·licos da Renova«o, o ñbatismo no Esp²rito Santoò refere-se a dois 

sentidos ou momentos. De acordo com as Orientações Teológicas e Pastorais para a RCC, 

o primeiro é propriamente teológico, refere-se ao sacramento do batismo, o sacramento 

da iniciação cristã. Logo, todo membro da Igreja que recebeu o sacramento é batizado 

pelo Espírito Santo. Já o segundo batismo, ao qual nos referimos sobre o acontecimento 

em Duquense, ® ñde ordem experiencial e se refere ao momento ou processo de 

crescimento pelo qual a presença ativa do Espírito, recebido na iniciação, se torna sensível 

¨ consci°ncia da pessoaò (ORIENTA¢ìES, 1975, p. 39). 

De acordo com Carlos Mesters (1998), a experiência de vida no espírito foi uma 

total novidade que surpreendeu até os próprios cristãos, pois a ordem experiencial desse 

novo batismo era diferente do reconhecimento teológico. A novidade também se vinculou 

aos termos designados para se referir às manifestações que o Espírito Santo poderia 

realizar.  

                                                

5  De acordo com os carism§ticos, a ora«o em l²nguas ® um dom. Ela faz parte dos carismas mais 

prof®ticos que o Esp²rito Santo pode conceder a uma pessoa.  

6  Esses relatos podem ser consultados na obra de Patti Gallancher Mansfield (1993) ñComo um novo 

pentecostes: o surpreendente in²cio da Renova«o carism§tica Cat·lica. ò O livro detalha eventos que 

levaram ao Fim de Semana Duquense e apresenta hist·rias de quem esteve l§ em 1967. 
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Recorre-se com frequência aos termos ñefus«o no Esp²ritoò, ñmomento de 

efus«oò, e mesmo um ñliberar do Esp²rito Santoò, ou ainda ñderramamento do Esp²ritoò. 

Quando se fala nesses termos, geralmente se referem à experiência consciente, com 

sentido experiencial, que se tem com Deus na Pessoa do Espírito Santo. 

Porém, vale ressaltar que, apesar de esses termos serem mais utilizados por 

membros da Renovação Carismática, essa percepção do relacionamento com a terceira 

pessoa da Santíssima Trindade, ou seja, o Espírito Santo, não é especificidade de nenhum 

movimento em particular, mas é patrimônio da Igreja.  

Prandi (1997) demonstra que a relação com a Terceira Pessoa não é privilégio da 

Renovação, uma vez que ela é considerada um movimento dentro da Igreja Católica: 

 

Apesar de todas as inovações que implementou no território católico e da sua 
convivência com movimentos evangélicos, a RCC não abandonou a presença 

da reza do terço, do culto a Maria, da unção aos enfermos e da benção do 

Santíssimo Sacramento. A Renovação é carismática, porém católica (p. 43). 

 

Sendo então um movimento da Igreja Católica, a RCC segue o fundamento 

trinitário do Pai, Filho e Espírito Santo, porém enfatiza a terceira pessoa da Santíssima 

Trindade. Portanto, na concepção dos carismáticos, a recepção de Deus-Espírito Santo é 

que torna a pessoa um crist«o, deixando de ser denominado por pag«o. ñO Esp²rito ® o 

ato perfeito da comunhão entre o Pai e o Filho. É também pelo Espírito que esta comunhão 

pode se comunicar (...)ò (ORIENTAÇÕES, 1975, p. 14). 

Ainda seguindo as Orienta»es para a RCC: ñConv®m observar que a experi°ncia 

da f® se apodera do homem integral: esp²rito, corpo, intelig°ncia, vontade e afetividadeò 

(ORIENTAÇÕES, 1975, p. 31). Em relato de pessoas, que estiveram na Casa de Retiro 

ñThe Ark and The Doveò, podemos observar algumas das manifestações e ações que 

Mansfield descreve e que são associadas a ação do Espírito Santo. Vejamos: 

Quando nos ajoelhamos lá, uma série de coisas estava acontecendo. Algumas 

pessoas estavam chorando. Mais tarde, elas disseram que sentiram o amor de 

Deus por elas de forma tão intensa que não conseguiam fazer nada, além de 

chorar. Outros começaram a rir de pura alegria. Algumas pessoas, como eu, 

sentiram um tremendo ardor queimando em suas mãos e braços, como fogo. 
Outros ainda sentiram um estalido em suas gargantas ou um formigamento em 

suas línguas. Eu não sabia dos dons carismáticos. Aparentemente alguns 

rezaram em línguas na capela naquela noite, mas eu não os ouvi. Suponho que 

todos nós poderíamos ter rezado em línguas imediatamente se tivéssemos 

entendido e cedido a este dom. Outros testemunharam que os professores 

começaram a impor suas mãos sobre alunos lá. Eu não me lembro de ninguém 

ter imposto suas mãos sobre mim naquela noite. Quando me ajoelhei na 

presença de Jesus no sacrário, Sua presença inspiradora era tudo que eu lembro 

(MANSFIELD, 2016, p. 116). 
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Esses dons, citados por Patti Mansfield, demonstram que diversas são as formas 

que o Espírito tem de se manifestar na vida de cada pessoa. 

O documento de orientações para a RCC afirma que a Renovação não pretende 

criar um grupo especializado no Espírito Santo e seus dons, mas sim favorecer a 

redescoberta de uma vida em Cristo pelo Espírito, que inclua a plenitude dos dons 

(ORIENTAÇÕES, 1975, p. 71). 

Dons e carismas são coisas diferentes, mas os dons são manifestados através dos 

carismas, que são a semente que dá consistência à RCC. Para Prandi (1997, p. 66) os 

carismas são: 

 

[...] dádivas de Deus e devem ser usados por aqueles que tiveram o privilégio 

de recebê-los. São basicamente nove os dons divinos e se dividem em três 

grupos: 1) os dons das palavras: dom das línguas estranhas, das interpretações 

e das profecias; 2) dons do poder: fé, cura, milagre; 3) dons das revelações: 

sabedoria, ciência e discernimento. 

 

Para os membros do movimento, os carismas são graças concedidas pelo Espírito, 

que fazem com que o carismático seja considerado um representante de uma nova 

realidade do Espírito Santo. Logo, toda a sua experiência é marcada pela presença desse 

Espírito.  

Vejamos o exemplo de uma jovem que experimentou o carisma da profecia: 

 

Comeamos literalmente a ñtropearò nos dons carism§ticos. Por exemplo, a 

Marybeth Matmansky mostrou-me um pedaço de papel no qual ela havia 

anotado algumas palavras que continuaram a pulsar em sua mente o dia todo. 

Quando comeamos a partilhar essas ñmensagensò uns com os outros, 

percebemos que tais mensagens eram o dom carismático da profecia. Ainda 

tenho registradas algumas daquelas profecias. Eram mensagens bem simples 

da parte do Senhor, mas que tiveram um efeito profundo sobre nós. 

(MANSFIELD, 2016, p. 127). 

 

Além do dom de profecia, de oração em línguas, dentre outros, os carismáticos 

têm uma experiência da presença concreta de Deus em suas vidas, e daí surge o 

sentimento de fazer coisas que antes eram inerentes à capacidade natural de um indivíduo. 

Ou seja, ainda tomando como exemplo a experiência da jovem com o carisma da profecia, 

antes de experimentar as manifestações do Espírito em sua vida, ela não conseguiria 

experimentar nenhum dom. De acordo com Patti (2016), o sentimento de uma presença 

concreta foi percebido no retiro desses jovens, que agora se viram renovados e podiam 

contar com uma ação transformadora divina e não somente com suas próprias forças para 

o trabalho de evangelização 
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Assim, tornou-se clara para esse grupo a experi°ncia de um ñDeus vivoò, e n«o 

apenas a de um conceito de Deus. Algo novo havia transformado a mente e o coração 

daquele grupo heterogêneo de professores e alunos de uma grande Universidade urbana 

Católica. 

Logo se espalharam as notícias sobre os acontecimentos que ficaram conhecidos 

como o ñfim de semana Duquenseò. Esse retiro ® aceito como ponto de partida que deu 

origem a Renovação Carismática Católica, pois: 

 

O Movimento Pentecostal na Igreja Católica, como era inicialmente chamado, 

começou a propagar-se nove meses depois o ocorrido no fim de semana em 

Pittsburg. (...) O trabalho de evangelização, unido de oração em comunidade, 

partilha e testemunho da fé conduziu a legitimação da comunicação espiritual 
nada unilateral, mas em duas vias, autênticas, dinâmicas, alegres, pessoais, 

atuantes, poderosas e vivas no meio da comunidade da Renovação Católica 

(SANTOS, 2012, p. 51). 

 

Segundo Brenda Carranza (1998), o movimento da RCC, mesmo após 50 anos do 

seu surgimento, não se caracteriza somente como um movimento eclesial, mas como uma 

espiritualidade que acredita que a ação do Espírito Santo não se restringiu somente a uma 

determinada época. 

Em 50 anos de história, a Renovação Carismática Católica passou por diversas 

provações, precisou contar com a força de homens e mulheres dispostos a qualquer tipo 

de missão, porém, sem dúvida alguma, seus membros acreditam que, durante todo esse 

tempo, sempre contaram com a ajuda do Espírito Santo, como uma força silenciosa que 

confirmou e ainda confirma a presença de uma experiência que é real. 

Em particular, no ano de 2017, a RCC comemorou o ñJubileu de Ouroò e contou 

com grandes eventos no Brasil e no mundo inteiro, bem como a celebração litúrgica da 

data de Pentecostes7, com comemorações específicas em Roma, onde participaram 

carismáticos do mundo inteiro. 

Nesses 50 anos, a renovação cresceu, estruturou-se, teve (e tem) adesão de novos 

membros com muita frequência, e recebe o apoio de muitas pessoas, inclusive do clero. 

Santos (2012) considera, particularmente, que a propagação da cultura de Pentecostes, 

                                                

7  Pentecostes na celebra«o lit¼rgica significa os cinquenta dias ap·s a P§scoa. Cinquenta dias depois da 

Ressurei«o, Deus envia o Esp²rito Santo sobre os disc²pulos. Nas Escrituras ® narrado em Atos dos 

Ap·stolos: ñTodos Ficaram cheios do Esp²rito Santo e comearam a falar outras l²nguas, conforme o 

Esp²rito lhes concedia que se exprimissemò (B²blia Sagrada, At 2, 4.6) ñNesse dia ® revelada plenamente 

a Sant²ssima Trindade. A partir desse dia, o Reino anunciado por Cristo est§ aberto aos que creem nele; 

Por sua vinda, o Esp²rito Santo fez o mundo entrar nos ó¼ltimos temposô, o tempo da Igreja, o Reino j§ 

concebido em herana, mas ainda n«o consumadoò (Catecismo da Igreja Cat·lica nÁ732) 
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deve-se a graça da oração de efusão do Espírito Santo, pois essa é uma experiência que 

marca muito a vida de cada um dos que passaram por ela. Para a autora, esse é o chamado 

da Renova«o Carism§tica Cat·lica: ñfazer com que a graa chegue a todos. Ao propagar 

a cultura de Pentecostes, originalmente ela propaga o derramamento do amor do Pai sobre 

todosò (p. 57). 

 

3.1.1 Um parêntese: os rumores do Concílio Vaticano II 

 

O fato mundialmente conhecido e demarcado como o início da Renovação 

Carismática Católica é o retiro dos jovens universitários na Universidade de Duquense. 

Porém, existe uma série de outros fatores encontrados nas entrelinhas que são 

mencionadas nos discursos de seus líderes, mas não são muito discutidos e nem 

abordados. 

O Concílio Vaticano II foi fundamental para que a RCC se configurasse nos 

moldes que ela representa atualmente.  Em 11 de outubro de 1962, o Papa João XXIII 

abria o Concílio Vaticano II. E tal concílio diferencia-se dos anteriores pois este tinha um 

caráter eminentemente pastoral, distinguindo-se dos outros 21 concílios anteriores da 

história da Igreja Católica, com propostas e debates mais dogmáticos. Os concílios com 

finalidades dogmáticas definiam uma realidade de fé e expunham um único modelo de 

fé, a fé dos apóstolos. Por esse fato, sempre delimitavam de alguma forma a fé católica. 

João XXIII foi quem percebeu e se sentiu inspirado para uma nova realidade de 

fé. Em seu discurso de abertura afirma que foi algo de inesperado, ñuma irradia«o de luz 

sobrenatural, uma grande suavidade nos olhos e no coração. E, ao mesmo tempo, um 

fervor, um grande fervor que se despertou, de repente, em todo o mundoò 

(DOCUMENTOS DO VATICANO, 1962).  

Pelos relatos de alguns participantes da RCC, acredita-se que essa convocação foi 

um anúncio verdadeiro e profético de Deus que inspirou o Santo Padre pela ação do 

Espírito Santo. Não só para os carismáticos, mas para todos os membros que compõem a 

Igreja Católica, as Encíclicas que esse Santo Padre escreveu, que compuseram o Concílio 

Vaticano II, impactaram de forma especial a Doutrina Social da Igreja. E desse 

acontecimento surgiram hipóteses de que a inspiração e ação do Espírito Santo começara 

antes mesmo do que se imaginava. 

João XXIII só esteve presente na primeira sessão, faleceu no dia da vigília de 

Pentecostes em junho de 1963, enquanto o concílio durou até dezembro de 1965, sem 
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aprovar nenhum dos documentos conciliares. A audácia de uma reflexão sobre a Igreja e 

sua missão abordada no Concílio foi presidida pelo Papa Paulo VI, que conduziu o 

concílio até seu encerramento. Em uma de suas reflexões sobre o Espírito Santo, dizia o 

seguinte: 

 

Já nos perguntamos, muitas vezes, quais são as maiores necessidades da 

Igreja.... Que necessidade julgamos a primeira e última para a nossa abençoada 

e dileta Igreja? Devemos dizer, com a alma trepidante e absorta na oração, que 

a Igreja tem necessidade do Espírito Santo, que é seu mistério, sua vida... A 

Igreja tem necessidade de seu perene Pentecostes; tem necessidade de fogo no 

coração, de palavras nos lábios, de profecia no olhar; mais que nunca, a Igreja 

e o mundo precisam que o milagre de Pentecostes continue na história. (REIS, 
2009, p. 30 e 31)  

 

Os rumores sobre este concílio repercutiram de forma muito rápida, pois como 

reunia diversas correntes teológicas, acontecia uma espécie de interpretação dos textos 

filosóficos e bíblicos durante o próprio concílio. Dentre essas correntes, a conservadora, 

que reunia os Tomistas, prezava a manutenção da Suma Teológica e da doutrina de São 

Tomás de Aquino; a segunda pertencia à teologia das fontes e queria também a 

valorização da Patrística, da Liturgia e da Bíblia; já a terceira corrente era voltada para os 

filósofos modernos, que queriam adaptação da fé para o homem moderno.8 

Paulo VI, agora dirigente do concílio, não pretendia que nenhuma das linhas se 

sobressaísse ou se colocasse umas contra as outras. Seu intento era que todas se 

reconhecessem na riqueza do que pretendia o concílio. Mas o terceiro grupo alcançou 

mais popularidade nas mídias, e surgiram então críticas por parte da corrente 

conservadora da igreja, que nega as discussões desse concílio; bem como surgiu a 

distorção do próprio concílio, porque somente um grupo foi tido com mais legitimidade. 

Esse grupo acabou apresentando uma proposta do que significou o concílio somente de 

acordo com a novidade que havia sido proposta pela corrente dos novos filósofos.  

Ainda assim, mesmo apesar de tantos conflitos, reitera-se a importância desses 

documentos, pois o verdadeiro espírito do concílio pretendia englobar a todos. A 

pretensão de João XXIII não fora expor uma novidade distanciada do que a Igreja 

determinava. Não se tinha uma necessidade de uma nova fé, e sim uma adaptação à 

realidade, ao homem moderno e às suas necessidades. 

                                                

8  Informa»es obtidas em conversas com padres da Catedral de Nossa Senhora do Pilar, em S«o Jo«o 

Del Rei. 
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O Concílio adotou uma posição de acolhimento e de abertura, num texto muito 

equilibrado, onde a indispensável prudência não impede de reconhecer a sua importância 

sempre atual. Como afirmou o Cardeal Suenens (1999, p. 39): ñSer²amos tentados a 

acrescentar: mais atual do que nuncaò.  

Os membros da renovação têm uma profunda admiração por esses dois papas. 

Apesar das contradições existentes, acreditam fielmente que a sucessão dos Santos Padres 

foi conduzida pela graça do Espírito Santo. A instituição Igreja se reconhece como o 

prolongamento de Cristo, no entanto, a convicção de que os Santos Papas, enquanto 

responsáveis por guiar os seus fiéis, são considerados pessoas que estão em função do 

reino de Deus, logo, a ordem secreta das coisas pode ser obscurecida pelo tempo, mas o 

próprio tempo conduzirá para uma clareza definitiva (GIUSSANI, 1994). 

Sobre essa ordem secreta, que Giussani menciona, uma grande mística e beata, 

chamada Elena Guerra, merece destaque. O Papa Leão XIII, movido pelas orações da 

beata Elena, foi o responsável pela escrita do primeiro documento oficial, na história da 

Igreja Católica, no qual escreveu e exortou sobre a importância do Espírito Santo. 

Em 9 de maio de 1897, Leão XIII, publica a Encíclica Divinum Illud Munus. Nesse 

documento, ele lamenta o pouco conhecimento que se tem do Espírito Santo e incita o 

povo a ter uma devoção maior ao mesmo. A leitura desse documento estimula um estudo 

importante sobre o Espírito Santo na Igreja, pois são muitas considerações novas antes 

desconhecidas pelos fiéis católicos. Nessa Encíclica, o papa argumenta que é preciso 

dirigir fervorosas súplicas ao Espírito Santo e convida os cristãos a não pouparem 

esforços para que o Espírito Santo seja propagado por todos os meios. (DOCUMENTOS 

DO VATICANO, 1897). 

Se repararmos no distanciamento do tempo em que o documento do Papa Leão 

XIII foi publicado (1897) e no período de duração do Concílio Vaticano II (1962 ï 1965), 

veremos que o Concílio aconteceu 65 anos depois da publicação desse documento sobre 

o Espírito Santo. Perceberemos também, que desde a publicação da Encíclica, passados 

70 anos, a Renovação Carismática chegou com todo fervor. Ao término do concílio, 

passado somente um ano, em 1966, já despontava esse novo fenômeno religioso, agora 

chamado por Renovação Carismática Católica. 

Portanto, na perspectiva de alguns carism§ticos, podemos dizer que apesar do ñfim 

de semana Duquenseò ser considerado o marco do fen¹meno da Renova«o, o Conc²lio e 

o rumor do documento do Papa Leão XIII foram proféticos e foram momentos 
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considerados primordiais para preparar os cristãos para acolherem a Renovação 

Carismática, que se espalharia tão rapidamente por todo o mundo. 

A RCC apareceu na Igreja católica no momento em que se buscavam novos 

caminhos para colocar em prática a renovação da Igreja, tão desejada, ordenada e 

inaugurada pelo Concílio Vaticano II. 

Não consideramos o fim de semana em Duquense, a publicação da encíclica de 

Leão XIII e os direcionamentos dos Papas Paulo IV e João XXIII acontecimentos 

isolados. Para localizar a Renovação, consideramos a RCC como um dos desdobramentos 

da evolução da espiritualidade pós-conciliar. 

 

3.1.2 As terminologias: rupturas e aproximações da RCC com o pentecostalismo 

 

Segundo Sofiati (2009, p. 227), o catolicismo tem muito a aprender com outras 

ñculturas teol·gicasò, pois h§ um reconhecimento da influ°ncia evang®lica na °nfase dada 

ao Espírito Santo. Porém, no Brasil, a estratégia de distanciamento dessas culturas se deu 

pela substituição da palavra ñpentecostalò por ñcarism§ticoò. Para que n«o fossem 

denominados como ñPentecostalismo Cat·licoò, mudaram o nome para a ñRenova«o 

Carism§tica Cat·licaò. Por®m, a quest«o da nomenclatura torna-se superficial nesse 

processo de distanciamento dos pentecostais, pois os sacramentos e a devoção a Nossa 

Senhora é algo que a RCC definiu como centralidade na sua estrutura. Logo, esse é o 

principal fator que os diferenciam: a identificação e honra mariana9 do movimento 

Carismático não está presente no pentecostalismo. (SOFIATI, 2009) 

A socióloga Brenda Carranza (1998) observa o resgate que a RCC faz do 

imaginário demoníaco, e assim o movimento consegue reordenar o mundo cotidiano dos 

fiéis, dando-lhes argumentos e explicações plausíveis para os conflitos pessoais e 

coletivos. Nesse aspecto, a Renovação posiciona-se na mesma direção dos pentecostais, 

que também afirmam travar uma batalha espiritual, a partir do temor ao demônio, contra 

as forças sobrenaturais que impedem a prosperidade na terra e a salvação da alma. 

A Teologia da Liberta«o e o que se denomina por ñNova Eraò, por exemplo, s«o 

consideradas seitas ou falsas doutrinas pelos dois movimentos. Nem Renovação, nem 

pentecostais as aprovam. Elas são tidas como disfarces do inimigo, do demônio. A 

                                                

9  Referente ¨ Maria, a m«e de Deus. 
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macrobiótica, meditação transcendental, Hare-krisna, Ioga, Macumba, Candomblé e 

Espiritismo são exemplos de confrontos presentes na realidade dos fiéis carismáticos e 

pentecostais.  

O Professor Felipe Aquino (2016) tratando das ñfalsas doutrinasò, destaca que ® 

importante que o católico conheça as religiões e seitas naquilo que elas ensinam e o 

porquê de não estarem de acordo com a fé da Igreja Católica. Ele evidencia que não 

pretende desrespeitar a crença de quem não é católico, muito menos, discriminar ou 

ofender.  

Porém, as orientações pastorais sobre a RCC, aconselha que os fiéis não exagerem 

na import©ncia dada ao ñpoder do malò e n«o presuma que tenham o poder de expulsar 

demônios. Reforça-se no documento a necessidade de ñformar adequadamente as 

lideranças e os membros da RCC para superar uma preocupação exagerada com o 

demônio, que cria ou reforça uma mentalidade fetichista, infelizmente presente em muitos 

ambientesò (ORIENTA¢ìES, 1975, p. 30). 

Além da referência ao demônio, as relações entre os membros dessas correntes 

religiosas são destacadas também por diversos elementos semelhantes. Um estudo 

realizado por Cecília Mariz (2001), com grupos de diferentes estados, destaca os 

seguintes aspectos semelhantes: 

1) Ênfase nas orações de louvor seja pelo canto ou pela oração. Ambos os grupos, 

de carismáticos e pentecostais possuem ministérios ou grupos jovens de 

música. 

2) É muito comum a prática de pedidos de oração em escrito que são colocados 

em caixinhas de oração. 

3) O padrão de moral pessoal é rígido. Assim como os pentecostais, os 

carismáticos são desconfiados de festas como o carnaval, abominam novelas 

e qualquer outro tipo de vício, principalmente, os que são ligados a afetividade 

e sexualidade.  

4) Usam a distinção entre as coisas do mundo e as coisas de Deus. 

5) A participação religiosa é intensa. Tanto evangélicos como carismáticos não 

se limitam em participar da Missa ou Culto aos domingos, mas participam de 

reuniões de núcleo ou célula, fazem parte de outros ministérios dentro da 

Igreja e prestam diversos outros tipos de serviço a Deus e as suas respectivas 

igrejas. 



46 

 

6) Praticam doações e são fiéis ao dízimo que devem ofertar para suas igrejas, 

paróquias ou grupos de oração. 

7) Usam frequentemente a Bíblia, são enfáticos em anunciar a obra de salvação, 

dentre outras. 

Apesar dessas semelhanças apontadas entre os fiéis católicos e pentecostais, há 

um esforço para demarcar as diferenças com os pentecostais. Embora Machado (1996, p. 

79) considere que há uma linha muito tênue entre católicos e evangélicos, há uma 

identidade católica muito vigorosa com relação a Nossa Senhora. Além da devoção à 

Maria, os membros têm admiração profunda por personalidades que compõem o clero, 

principalmente, pelos Papas João Paulo II e Bento XVI. Para os carismáticos, de acordo 

com ñas resolu»es do Vaticano I, que declaram infalíveis as posições papais, (...) as 

opiniões do Papa significam para o movimento a vontade de Deus, pois ele é o seu 

representante na Terra. ò (SOFIATI, 2009, p. 228). 

Machado (1996) observa que toda essa discussão sobre pentecostalização no 

campo religioso brasileiro, bem como as mudanças no próprio universo evangélico, são 

alterações visíveis, que revelam que a competição no campo religioso tem atenuado as 

diferenças entre os grupos numa tendência de homogeneização cristã. Porém, o 

desdobramento desse processo, segundo a autora, dependerá do embate com as Igrejas 

históricas, sobretudo, a hegemônica Igreja Católica. 

 

3.1.3 Uma cultura que se espalha: a RCC no Brasil, sua estrutura e organização. 

 

Pesquisas específicas sobre a RCC no Brasil são escassas, apesar de estudos 

incontáveis sobre o catolicismo brasileiro. Carranza (1998, p. 41) nos informa que o 

primeiro trabalho acadêmico data do ano de 1976: a dissertação de mestrado de Dom 

Cipriano Chagas apresentada à Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC 

RIO) na qual a mensagem e a contribuição pastoral da RCC são sistematizadas, porém, 

suas análises se resumem em documentos pontifícios que aprovaram a emergência da 

Renovação naquele período. 

A RCC se expandiu de forma muito rápida e, como ela é composta por elementos 

históricos de abrangência internacional, é conveniente interligar alguns pontos nesse 

capítulo para entender seu desenvolvimento, bem como sua estrutura no território 

brasileiro. O fenômeno carismático se adapta a diversas culturas, mas ainda assim, 

mantém suas peculiaridades, que as identificam em qualquer lugar do mundo. 
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Em 1974, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) encomendou ao 

Centro de Estatística Religiosa e Investigações Sociais (CERIS) uma pesquisa sociológica 

da RCC, porém levou 20 anos para que a renovação fosse aceita pelo episcopado 

brasileiro. Somente em 1994, na 34°reunião ordinária do Conselho Permanente da CNBB, 

houve o pronunciamento oficial dos bispos por meio do documento ñOrientações 

pastorais para a Renova«o Carism§tica Cat·licaò.  

O teólogo José Comblin (1998) deixou um alerta em 1983 sobre a necessidade de 

um estudo sociológico da Renovação, pois, segundo ele, a RCC, sendo um fenômeno tão 

amplo e importante, e ainda não tinha merecido atenção da ciência. 

Machado (1996), pesquisadora de carismáticos e pentecostais, considera que os 

estudiosos do catolicismo deram um tratamento secundário às organizações carismáticas 

e limitaram-se a fazer com que a RCC fosse reconhecida e que sua existência fosse 

considerada. 

Carranza (1998) considera que essa seja uma explicação viável para a escassez de 

estudos referentes às comunidades carismáticas, porém ressalta que, nas décadas em que 

se deu o surgimento do fenômeno da Renovação, o enfoque acadêmico dos estudos sobre 

o catolicismo estava voltado para a compreensão das Comunidades Eclesiais de Base 

(Cebs) e a ligação com os movimentos sociais. 

O surgimento da RCC no Brasil, decorrente das reformas pós-conciliares, permitiu 

a articulação de um campo religioso que consentia que os fiéis fossem responsáveis pela 

expansão da própria Igreja, bem como ações com perspectiva de reforma social. 

Consolidavam-se no território Brasileiro os movimentos dos Cursilhos de Cristandade e 

Treinamento de Lideranças Cristãs, o TLC. 

Em Roma, a RCC conta com um escritório internacional, porém um centro de 

comunicação informal foi crescendo e acabou sendo formalizado na década de 1970 e 

denominado por ICO (ñInternational Communication Officeò ï Escritório Internacional 

de Comunicação). Em 1976, esse escritório foi levado para Bruxelas, mas, em 1981, ele 

® transferido para Roma e passa a ser chamado por ICCRO (ñInternational Catholic 

Charismatic Renewal Officeò ï Escritório Internacional da Renovação Carismática). 

Ap·s um rigoroso trabalho, foi aprovado em 1993 o estatuto ICCRS (ñInternational 

Catholic Charismatic Renewal Serviceò ï Serviço Internacional da Renovação 

Carismática Católica), que detalha sua natureza, sua estrutura e seus objetivos. 

Enquanto se estrutura no plano internacional, a RCC também se organiza em nível 

nacional. Para promoverem suas atividades, os integrantes se organizaram e contam com 
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equipes nacionais, regionais e locais, promovem sua articulação garantindo sempre sua 

unidade como um fenômeno reconhecido mundialmente. 

Apesar das diferenças locais, o Grupo de Oração é a base de toda a estrutura da 

Renovação. Eles são organizados por paróquias e pessoas leigas que se juntam em equipes 

diversas dentro do próprio grupo para realizarem, semanalmente, a reunião do grupo, que 

contempla momentos de oração, partilha, louvor, efusão no Espírito Santo, pregação, 

partilha de alguma Palavra de Deus contida na Bíblia, entre outros. 

Esses Grupos de Oração foram o vigor para formarem, em seguida, as 

Comunidades Carismáticas, como por exemplo, a Canção Nova, iniciada em 1974, na 

cidade de Lorena, que foi muito importante para a propagação da Renovação do território 

brasileiro. 

Além dos Grupos de Oração, que acontecem semanalmente, os membros 

promovem eventos que são característicos da espiritualidade carismática. Eles podem ser 

de grande ou pequena estrutura. S«o as denominadas ñExperi°ncias de Ora«oò ou 

ñRetiros espirituaisò, onde as pessoas se re¼nem por um per²odo maior de tempo, muitas 

vezes nos fins de semana, para conhecerem o anúncio querigmático10 que a RCC tanto 

preza para que seja reconhecido e experimentado.  

De acordo com Pedro Oliveira (1978), foi assim que a Renovação criou uma 

organização interna, que lhe dá um elevado grau de maleabilidade: 

 

por um lado, cada grupo de oração goza de grande autonomia, podendo realizar 

suas reuniões conforme as necessidades específicas de seus membros; por 

outro, as equipes de coordenação, atuando por meio das atividades auxiliares, 

garantem à Renovação Carismática uma linha comum. 

 

De acordo com Marcos Volcan (2003), um dos pioneiros a desenvolver estudos 

sobre a Renovação, ela chegou ao Brasil por meio dos padres Haroldo Joseph Rahm e 

Eduardo Dougherty, na cidade de Campinas, SP. 

Segundo Carranza (1998), Pe. Haroldo nasceu em 1919, no Texas (EUA), e após 

participar da II Guerra resolveu ser sacerdote. ñDestaca-se como uma pessoa 

                                                

10  Querigma ® o primeiro an¼ncio. Refere-se ¨ proclama«o, a transmiss«o da mensagem de salva«o. £ 

um an¼ncio dirigido aos batizados, que querem se converter ou est«o em processo de convers«o. Na 

RCC, o objetivo do an¼ncio querigm§tico ® promover o encontro com Jesus Cristo. O an¼ncio 

querigm§tico possui seis temas: amor de Deus, pecado, Jesus salvador, f® e convers«o, Esp²rito Santo e 

comunidade. E ® justamente sobre cada um desses temas que os grupos de ora«o desenvolvem o 

planejamento de suas atividades. 
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empreendedora, fundando o movimento de Treinamento de Lideranças Cristãs (TLC), 

que funcionou no Brasil durante a ditadura militar, e mais de 150 fazendas de recuperação 

de drogadosò (p. 30). 

Pe. Eduardo Dougherty, nascido nos EUA, em 1941, também tinha experiências 

com a renovação e, em 1969, veio ao Brasil, onde se encontrou com o Padre Haroldo e 

conversaram sobre suas experiências com a Renova«o. ñNeste mesmo ano, Pe. Haroldo 

comea com os retiros conhecidos por óExperi°ncia de ora«o no Esp²rito Santoô, em 

Campinas, onde surge também um pequeno grupo de ora«o. ò (CHAGAS, 1977, p. 45). 

Tendo em vista a extensão que a Renovação tomava no Brasil, O Padre Eduardo, 

preparou com Haroldo um encontro em Campinas, pois sentia a necessidade de uma 

organização do movimento. Esse encontro aconteceu em 1973. Foi o I Congresso 

Nacional da Renovação Carismática no Brasil e contou com a presença de 50 líderes para 

discutirem sobre o operar do Espírito Santo no Brasil. Já, em janeiro de 1994, acontecia 

o II Congresso, contanto com ainda mais participantes e líderes carismáticos. (PORTAL 

ELETRÔNICO DA RCC, 2011) 

O Padre Haroldo é o autor do livro Sereis Batizados no Espírito Santo, publicado 

em 1972. Trata-se de uma das primeiras obras publicadas a respeito da renovação no 

Brasil. Ela traz orientações para a realização de retiros e contribuiu com os surgimentos 

dos grupos de oração. Para Brenda Carranza, esse livro apresentou-se como uma alavanca 

para difundir a Renovação Carismática no Brasil, tal como o livro A Cruz e o Punhal nos 

Estados Unidos.  

A partir da década de 1980, a renovação se institucionalizou, consolidou-se e 

continuou a se espalhar pelo território nacional, ocupando um espaço significativo na 

mídia por meio das notícias e do uso dos meios de comunicação social. 

Destaca-se, entre esses meios, a Comunidade Canção Nova. Através da Fundação 

João Paulo II, a Rede Canção Nova é um canal católico que cresce muito no Brasil. 

Inaugurada em 1974, a comunidade adquiriu um canal de rádio e logo em seguida 

conseguiu uma concessão para um canal de TV. Hoje, a Rede Canção Nova TV, além de 

estar presente em diversas regiões do país, alcança territórios internacionais. 

Mas ® na d®cada de 1990 que acontece a grande ñexplos«oò da RCC atingindo 

milhões de brasileiros. A próxima tabela traz dados levantados por Antônio F. Pierucci e 



50 

 

Reginaldo Prandi, (1994),11 que demostram o levantamento quantitativo sobre a 

Renovação Carismática no Brasil. Vejamos esses dados na tabela baixo: 

 
Tabela 3 - Religiões no Brasil (População adulta) 

Religião Número de fiéis  

Católicos: 

Tradicionais 

Carismáticos 

CEBS 

Outros Movimentos 

 

61.400.000 

  3.800.000 

  1.800.000 

  7.900.000 

Evangélicos: 

Históricos 

Pentecostais 

 

  3.400.000 

  9.900.000 

Kardecistas   3.500.000 

Afro-brasileiros: 

Umbanda 

Candomblé 

     

    900.000 

     400.000 

Outras   2.000.000 

Nenhuma   4.900.000 
Fonte: Site Oficial da RCC / Brasil: www.rccbrasil.org.br, acessado em 03/03/2017. 

 

 Esses dados são referentes à população adulta e apresentam os carismáticos em 

uma totalidade de três milhões e oitocentos mil integrantes. Esse é um número muito 

elevado, pois se diferencia pouco do total de evangélicos que seguem as denominações 

pentecostais; é mais que o dobro dos católicos que pertencem às comunidades eclesiais 

de base; é maior que o número de kardecistas e quase três vezes o total dos que são adeptos 

as religiões afro-brasileiras. 

 Esse é um estudo válido, porém um pouco antigo. Estimativas de 2005 apontam, 

junto com levantamentos realizados com as coordenações estaduais do movimento, um 

total de mais de vinte mil grupos de oração. Os que temos, em termos concretos e mais 

atuais, são somente essas estimativas de valor, pois, desde então, a Renovação não 

apresenta nenhuma outra pesquisa válida com os números de membros que ela atinge 

hoje. 

 Por ocasião do Jubileu de Ouro, na comemoração dos 50 anos da RCC, nesse ano 

de 2017, as mídias contaram e anunciaram uma parcela de 10.000.000 de brasileiros 

compondo o cenário mundial da Renovação.  

                                                

11  Cf. PIERUCCI, Antonio Fl§vio; PRANDI, Reginaldo. A realidade social das religi»es no Brasil. S«o 

Paulo: Editora Hucitec, 1996, p. 211-237. Segundo o portal da RCC, esta foi a principal pesquisa 

significativa sobre os dados estat²sticos da RCC no Brasil. 
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 Por fim, retomando Luigi Giussani (1988), citado na epígrafe desse capítulo, 

percebemos que, mesmo na tentativa de reconhecer e apresentar o fenômeno da 

Renovação Carismática, é impossível atingir a totalidade. Voltemos também à premissa 

de March Bloch (2001) quanto à obsessão pelas origens, pois, mesmo que ela seja uma 

herança das filosofias da religião, seria impossível abordar aqui todas as minúcias da 

contextualização da RCC para chegarmos ao seu começo.  

Todavia, o modo encontrado para conhecê-la bem, de fato, foi a descrição e a 

contextualização do processo; mas fica a ressalva da impossibilidade de abranger todos 

os aspectos. Para dar continuidade a esse processo, será apresentada, no próximo tópico, 

a continuação da dimensão que a Renovação abrange através dos seus ministérios. 

 

3.2 Ministério Universidades Renovadas 

 

3.2.1 A característica de ministério 

 

De acordo com o portal da Renovação Carismática Católica, o termo ñminist®rioò 

é utilizado para designar as diferentes formas de serviço dentro do Grupo de Oração. 

Esses ministérios são diversos, mas têm o foco em único objetivo, que é o serviço a Deus 

dentro da RCC. É uma espécie de trabalho dentro da igreja para exercitar de alguma forma 

um apostolado. Apesar de tão diferenciados uns dos outros, os ministérios estão todos em 

submissão a Jesus Cristo e em comunhão eclesial.  

 Esses ministérios são compostos por pessoas, que são escolhidas em oração, de 

acordo com o dom que possuem. Por exemplo, se a pessoa tem talento para música, irá 

compor o primeiro ministério de Música e Artes; mas se algum membro tiver talento para 

falar e expressar-se, será colocado em oração para que faça parte do Ministério de 

Pregação, e assim por diante. 

 Cada um desses Ministérios conta com uma organização nacional, estadual, 

diocesana e representativa dentro de cada grupo de oração. Nos grupos, eles vão surgindo 

de acordo com a demanda ou na medida da realidade de cada grupo.  

A Renovação conta com 15 ministérios divididos entre:  

1. Ministério de Música e Artes 

2. Ministério de Comunicação Social 

3. Ministério para as Crianças 
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4. Ministério de Oração por Cura e Libertação 

5. Ministério para as Famílias 

6. Ministério Fé e Política  

7. Ministério de Formação 

8. Ministério de Intercessão 

9. Ministério Jovem 

10. Ministério de Pregação 

11. Ministério de Promoção Humana 

12. Ministério para as Religiosas e Consagradas 

13. Ministério Cristo Sacerdote 

14. Ministério para os Seminaristas 

15. Ministério Universidades Renovadas  

Vejamos que o último ministério é o das Universidades Renovadas, que é o 

responsável pela realização dos Grupos de Oração dentro das Universidades. Tanto os 

Grupos de Oração paroquianos, quanto os Grupos de Oração Universitários são marcados 

pela experiência do batismo no Espírito Santo e é dessa experiência que brotam os 

carismas exercidos e reconhecidos pela comunidade. De acordo com o Documento da 

CNBB, Missão e Ministério dos Cristãos Leigos e Leigas, nem todo carisma é um 

ministério, mas só pode ser considerado ministério o carisma que tem em vista a missão 

na Igreja, que responda às exigências de uma missão (Documentos CNBB, 1999). 

Aos poucos, a RCC foi legitimando alguns carismas que respondiam às exigências 

da missão de evangelização para serem reconhecidos como ministérios. Esse foi o caso 

do Ministério Universidades Renovadas, que foi se assumindo ao longo da evangelização 

universitária dos jovens. 

 

3.2.2 Nascimento do Ministério Universidades Renovadas 

 

 O carisma de evangelização universitária foi adquirindo uma estrutura de serviço 

de forma mais organizada, com identidade e espiritualidade carismática. A Renovação 

reconheceu então a urgência da evangelização no meio universitário e o abraçou como 

um projeto de trabalho junto aos jovens, compondo o Ministério dos Jovens, que antes 

era denominado por Secretaria Marcos.  

 Este Projeto nasceu do coração de um jovem chamado Fernando Galvani, mas 

conhecido, carinhosamente, pelos seus membros como Mococa. Em um livro que narra a 
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história do MUR e também o testemunho da jornalista Ivna Sá, uma das precursoras das 

Universidades Renovadas, ela conta que Fernando era o retrato de muitos adolescentes: 

participava de diversas atividades, entre elas o envolvimento com drogas e bebidas. 

Chegou até a perder os dedos da mão direita ao envolver-se com um acidente com 

detonador de dinamites. Porém, a partir de uma Experiência de Oração, que aconteceu 

em sua cidade natal, as transformações começaram a acontecer. Em 2003, Fernando deu 

um testemunho, no VIII ENUCC (Oitavo Encontro Nacional de Universitários Católicos 

Carismáticos) em Goiânia, que se resume no seguinte: 

 

Quando impuseram as mãos sobre mim, não senti nada. Nem arrepios, nem 

calafrios, nem houve choros. Tinha medo de rezar em línguas e algum padre 

chamar minha atenção, dizendo que aquela oração não era dom de línguas. 

Fiquei cinco meses apenas analisando o significado do amor de Deus na minha 

vida. Comecei a participar de grupos de oração todos os dias, tamanha era 

minha sede do Senhor (SANTOS, 2012, p. 61). 

 

O jovem foi para Viçosa em janeiro de 1987 iniciar seu curso de Medicina 

Veterinária na Universidade Federal. Chegando à cidade, ele, que já tinha vivido 

experiências semelhantes nos grupos de oração em sua cidade, assume os trabalhos do 

grupo de oração e torna-se o coordenador da comunidade de Viçosa, que também já vivia 

a efervescência desses grupos.  

As dificuldades encontradas no ambiente acadêmico eram muitas e os jovens dos 

grupos de oração tinham uma preocupação que não se restringia somente a oração. A 

valorização dos estudos e a solidariedade com os que apresentavam dificuldades em 

algumas disciplinas levaram-nos a pensar em uma assessoria acadêmica. Então, esses 

jovens ajudavam os que apresentavam dificuldades com as disciplinas. Até mesmo os que 

tinham melhores condições financeiras ajudavam os que passavam alguma dificuldade.  

Além dos atos de ajuda prestados citadas acima, naturalmente, as dificuldades 

enfrentadas pela RCC eram muitas e certos padres, da comunidade de Viçosa, tinham 

muita resistência com a Renovação, dizendo que os carismáticos não faziam nada além 

de rezar e louvar, enquanto o resto do povo estava morrendo de fome no mundo. Essa 

ainda é uma crítica recorrente dos não favoráveis ao fenômeno mundial dos carismáticos, 

é uma justificativa dos não adeptos para o descrédito no movimento. Portanto, era preciso 

buscar alternativas para que os caminhos extrapolassem as dificuldades. Por isso, a 

inserção na vida universitária, nas lutas do DCE e nos problemas da cidade de Viçosa 

foram apontados como caminhos alternativos.  
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Nesse período de muita efervescência, mas também de muitas dificuldades, surgiu 

a inspiração para organizar um evento dentro da Universidade que fosse semelhante ao 

Rebanhão12 de Cachoeira Paulista. A tentativa recebeu o nome de ñRebainhoò devido ao 

fato de os estudantes participarem dos eventos maiores do Rebanhão nos períodos de 

carnaval, e foi realizado no Centro de Vivência da UFV sem muito sucesso. Porém serviu 

de amadurecimento para o grupo. 

 O próprio ambiente em que a RCC surgia na cidade de Viçosa era propício para 

conduzir o trabalho de evangelização no meio universitário, pois o surgimento da 

Renovação se deu dentro da própria Universidade. Portando já existia dentro da UFV um 

Grupo de Oração, que não era denominado por GOU, organizado por estudantes, 

servidores e até por professores universitários. Isso fez com que o grupo fosse respeitado 

por administradores da universidade, como reitores e pró-reitores; e também pelos 

serviços sociais prestados, como a famosa recepção dos calouros.  

 Esse encontro de insucesso foi mantido na comunidade de Viçosa, mas com outro 

nome: SEARA. Sua primeira edição foi realizada em 1989 e até hoje o evento acontece, 

reunindo pessoas de diferentes lugares. Vejamos abaixo, uma imagem do encontro no ano 

de 2017, em sua 29° edição:  

 

                                                

12  Esse encontro ® um famoso retiro organizado pelo Padre Jonas Abib (1980), que acontece nos per²odos 

de carnaval na comunidade carism§tica ñCan«o Novaò, localizada na cidade de Cachoeira Paulista/SP. 

O evento comemorou sua 38Á edi«o no ano de 2018 (Ver site dispon²vel em: < 

https://noticias.cancaonova.com/brasil/rebanhao-retiro-que-iniciou-carnaval-na-cancao-nova-

completa-38-anos/>) 
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Figura 1- Momento de Adoração ao Santíssimo Sacramento no SEARA, segunda feira, 27 de fevereiro 

de 2017 

 

Fonte: (Arquivo de pesquisa do acervo pessoal) 

SEARA é uma palavra bíblica que significa uma terra boa e fértil, para que a 

semente de Deus seja plantada. É um encontro muito importante na história do Ministério 

Universidades Renovadas, pois foi justamente em 1994, no ano em que o evento se 

encontrava em sua sexta edição, que se deu início ao Ministério Universidades 

Renovadas. 

Certo dia, em seu alojamento, Fernando Galvani, o Mococa, teve um momento de 

forte oração enquanto contemplava um quadro da cidade de Jerusalém e comparava com 

a Universidade. Vale ressaltar que quando ingressou na UFV, Fernando já tinha uma 

experiência forte com a Renovação, e durante seu momento de oração e contemplação. 

Fernando foi tocado pela passagem bíblica no livro Atos dos Apóstolos, lendo o capítulo 

5, versículo 28 (At 5,28), que é a moção do Espírito Santo para todo o Ministério 

Universidades Renovadas. Ao refletir sobre a passagem, ele sentia o desejo de encher a 

Universidade da doutrina do amor de Deus. Esse foi o in²cio de uma ñrevela«oò que 

culminou, anos seguintes, no sonho de renovar as universidades do Brasil. Todavia, não 

foi nesse mesmo período que o sonho de Deus foi apresentado a um grupo de pessoas, 

como aconteceu em 1994 no Seara. 

A oração de Mococa foi uma experiência que começou a ser compartilhada na 

cidade de Viçosa e aos poucos chegava aos grupos de oração da cidade. Um dos grupos 
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que acolheu a experiência de Fernando foi o Grupo de Oração Cenáculo, que acontecia e 

acontece até hoje todas as segundas-feiras na Capela da UFV. 

Segue abaixo uma imagem da Capela do Imaculado Coração de Maria, onde esse 

grupo se reunia e onde teve início a ação missionaria e evangelizadora do Ministério 

Universidades Renovadas. 

 

Figura 2- Capela do Imaculado Coração de Maria da Universidade Federal de Viçosa 

 

 

Fonte: (Arquivo de pesquisa do acervo pessoal) 

 

Foi entre os dias 12 e 15 de fevereiro de 1994, na Universidade Federal de Viçosa, 

que Ivna Sá Santos, precursora do Ministério, relata que: 

Dentre quase cinco mil presenças, um grupo de 53 pessoas, sendo 50 

estudantes e 3 professores, representantes de 17 instituições de ensino superior 

de três estados, ouviam pela primeira vez, falar do sonho de renovar as 

universidades, por meio de grupos de oração universitários, conhecidos 

posteriormente como GOUs (SANTOS, 2012, p. 21) 

 

O contexto para que este grupo de pessoas estivesse ali se vincula ao fato que o 

Seara é dividido em dois momentos. Os shows, eventos, pregações, festivais de música, 

apresentação de tendas vocacionais acontecem em um determinado local gratuito e aberto 

para todo o público que se interessar. Mas, há um tempo e espaço dedicados para o 
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segundo momento: os seminários. Esses seminários acontecem em local separado, e as 

pessoas devem fazer inscrições previas para o tema que mais lhes interessarem. Algumas 

das opções mais frequentes são: formação para músicos, formação para pregação, 

afetividade e sexualidade, temas específicos para casais, oração pessoal, dentre tantos 

outros que variam de acordo com a demanda dos agentes de formação que poderão 

oferecer. No Seara de 1994, havia um seminário denominado ñRCC e a Universidadeò, 

que de acordo com Santos (2012, p. 22) tinha ñum nome pouco atrativo, com cara, quem 

sabe, de um c²rculo de estudoò, mas foi tamb®m um dos momentos que marcaram o in²cio 

dessa história das Universidades Renovadas. 

Porém, at® chegar em seu ñin²cioò, houve uma equipe nacional de jovens da RCC, 

que passou por uma experiência de grande tristeza e frustação, pois o Conselho Nacional 

da Renovação resolveu acabar com o trabalho da equipe de jovens para dar início ao um 

projeto que ficou denominado por Ofensiva Nacional e Evangelização, que constava da 

criação de secretarias e a secretaria Marcos seria responsável pela formação e 

evangelização da juventude. (SANTOS, 2012, p. 71). 

Até chegar à nomeação de Ministério, era denominado ñProjeto Universidades 

Renovadasò (PUR), que nasceu em 1998. O PUR foi criado porque diante do 

planejamento das ações para o biênio de 1997/1998, havia a necessidade de apresentar o 

trabalho de forma mais organizada e sistemática. Esse projeto continha relatos históricos 

e algumas propostas pastorais e, a partir daí, foi alocado na Secretaria Marcos, como já 

mencionado, a secretaria da RCC responsável pelo serviço com a juventude carismática. 

Logo em seguida, o Conselho e a Comissão Nacional da RCC entenderam que 

esse serviço de evangelização, dentro das universidades, ultrapassava os jovens, 

alcançando e envolvendo também os professores, os servidores e até os que já haviam se 

formado. No entanto, foi decidido que o PUR deveria se tornar outra secretaria, que 

posteriormente recebeu o nome de Secretaria Lucas, já que segundos as escrituras 

bíblicas, Lucas teria sido médico13. É devido a isso que os membros se referem uns aos 

outros como ñLuquinhasò, devido a sua refer°ncia ao nome da secretaria e do padroeiro 

São Lucas. Essa nomeação também foi dada ao mascote do ministério14 e até hoje ainda 

                                                

13  Cf. Cl 4, 14. A passagem a que me refiro pode ser encontrada em na carta de S«o Paulo aos Colossenses. 

No cap²tulo 4 e vers²culo 14 Paulo chega a dizer ñLucas, o m®dico amadoò. 

14  A mascote do minist®rio, denominado Luquinha, ® um urso de pel¼cia redondo, na cor azul e com um 

capelo de formatura. Tal formato e cores s«o respectivamente para representar o slogan do MUR, ñum 

sonho de amor para o mundo todoò.  E o capelo ® utilizado para fazer refer°ncia a cada um dos jovens 

universit§rios que fazem parte do MUR. 
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é utilizada como forma carinhosa e fraterna para se referir aos que fazem ou fizeram parte 

do Ministério. 

 De acordo com Santos (2012, p. 19), em outubro de 2004, o Conselho Nacional 

da RCC/Brasil, reunido em Sorocaba, tomando o documento 62 da CNBB ñMiss«o e 

Minist®rios dos Crist«os Leigos e Leigasò, entendeu que os servios prestados pela 

RCC/Brasil são também ministérios leigos e voltariam a ser chamados de Ministérios. 

Daí a nomenclatura Projeto Universidades Renovadas (PUR), depois Secretaria Lucas, 

mudou para Ministério Universidades Renovadas (MUR). 

O Ministério Universidades Renovadas é chamado a ser presença da RCC dentro 

da Universidade, e é assim que ele se apresenta na Universidade Federal de São João Del 

Rei, nosso local escolhido para a realização desta pesquisa. Veremos a seguir como esse 

ministério se organiza por meio de seus grupos de oração dentro dos Campi (que são três) 

da UFSJ. 

 

3.2.3 Os GOUS da Universidade Federal de São João Del Rei  

 

Figura 3 ï Vista aérea da Igreja de Dom Bosco, parte do Campus Dom Bosco da UFSJ e arredores 

 

Fonte: (Imagem15 encontrada na internet, do fotógrafo José Francisco Gonçalves Neto, 2011). 

Escolhi essa fotografia para mostrar as antigas instalações do Colégio São João e 

da Faculdade de Dom Bosco, que atualmente é o Campus Dom Bosco. De acordo com 

José Sacramento (2013), o Campus está situado no bairro Fábricas e sua história é 

                                                

 

15  Imagem dispon²vel em: <http://nemeth-torres.blogspot.com/2017/12/Campus-dom-bosco-sao-joao-

del-rei-brasil.html>, acessada em 16/05/2018. 

http://nemeth-torres.blogspot.com/2017/12/campus-dom-bosco-sao-joao-del-rei-brasil.html
http://nemeth-torres.blogspot.com/2017/12/campus-dom-bosco-sao-joao-del-rei-brasil.html
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intimamente ligada à do Colégio São João que teve suas atividades iniciadas pela 

Congregação Salesiana. O prédio do antigo colégio funcionava como o internato dos 

seminaristas.  

O Campus Tancredo Neves, situado na Avenida Visconde do Rio Branco, antes 

de ser cedido para a Universidade, foi um imóvel da Escola Agrícola Padre Sacramento 

que era confiada aos padres salesianos e ficou conhecida também como Patronato, pois 

cuidava das crianças carentes. (SACRAMENTO, 2013, p. 163) 

 

Figura 4 - Capela localizada na entrada do Campus Tancredo Neves (CTAN) da UFSJ 

 

Fonte: (Imagem16 encontrada no portal da Universidade Federal de São João Del Rei) 

 

O Campus de Santo Antônio também funcionou como internato e vejamos que 

este, assim como o Campus Dom Bosco, também leva nome de santo. Percebe-se, por aí, 

a força da Igreja Católica e como a religiosidade é um traço marcante na cidade de São 

João Del Rei. Na imagem abaixo, percebe-se a estrutura desde quando no local 

funcionava o Colégio Santo Antônio administrado pelos freis franciscanos até a 

implementação da UFSJ 

                                                

16  Imagem dispon²vel em: < https://ufsj.edu.br/campi_sao_joao_del_rei_ct.php>, acessada em 

10/02/2019. 

https://ufsj.edu.br/campi_sao_joao_del_rei_ct.php
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Figura 5 - Fachada interna do prédio principal 

 

Fonte: (Imagem17 encontrada no portal da Universidade Federal de São João Del Rei) 

 

Vejamos, portanto, como e quando os GOU são realizados nos Campi 

mencionados. 

É característica do MUR desenvolver várias atividades, mas a principal são os 

Grupos de Oração Universitários. Além do GOU, existem os encontros realizados nas 

faculdades em todas as esferas, seja em âmbito diocesano, estadual, regional e nacional. 

Começaremos por apresentar os Grupos e, logo em seguida, as atividades que os 

Luquinhas de São João Del Rei desenvolveram ao longo do tempo, desde o início da 

observação participante da pesquisa. 

 

V Grupo De Ora«o Universit§rio ñDom Boscoò 

 O GOU ñDom Boscoò realiza sua reuni«o aberta de ora«o ¨s segundas-feiras 

entre 20h30min até às 21h00min na Igreja Dom Bosco, situada na lateral da entrada do 

Campus Dom Bosco, no bairro Fábricas. O horário é proposital para que os estudantes 

                                                

17  Imagem dispon²vel em: < https://ufsj.edu.br/campi_sao_joao_del_rei_sa.php>, acessada em 

10/02/2019. 

 

https://ufsj.edu.br/campi_sao_joao_del_rei_sa.php
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não percam aula e, caso alguém queira participar, pode aproveitar esse momento, que é o 

intervalo entre as disciplinas cursadas pelos estudantes no período noturno. 

 

V Grupo De Ora«o Universit§rio ñEis-Me Aquiò 

 O GOU ñEis-me aquiò se encontra todas as teras-feiras no Salão Irmão Sol, ao 

lado da entrada para o prédio principal do Campus Santo Antônio, localizado no Centro 

da cidade. A reunião acontece no horário de 20h30min as 21h00min, como no Grupo do 

Campus Dom Bosco. 

 

V Grupo De Ora«o Universit§rio ñNossa Senhora das Graasò 

 O GOU ñNossa Senhora das Graasò acontece em dois momentos diferentes, para 

que tanto os alunos do período integral quanto do noturno possam participar dos 

momentos de oração. O primeiro grupo acontece na terça-feira às 12h30min e termina às 

13 horas, e o segundo GOU acontece às quartas-feiras de 20h30min às 21 horas, ambos 

na Capela que fica situada dentro do Campus Tancredo Neves, mais conhecido por 

CTAN. 

Algumas das atividades, realizadas pelo MUR em São João Del Rei, podem ser 

divididas em três espécies: acadêmicas, culturais ou esportivas e missionárias. 

 Na primeira categoria, podemos citar a acolhida e recepção aos calouros, os trotes 

solidários, debates, seminários, grupos de estudo, mostras científicas de ação social, 

dentre outros. Todos os semestres os jovens se reúnem para recepcionarem os calouros 

de forma acolhedora e afetiva. 

 Já no segundo item, no que se referem às atividades culturais, em março de 2017, 

os membros dos Grupos de Oração Universitários realizaram um passeio turístico pelo 

centro histórico da cidade de São João Del Rei, apresentando informações e os pontos 

turísticos importantes da cidade.  

 Foi organizado também um festival de hambúrguer no início do ano de 2017 para 

arrecadar fundos a fim de custear a viagem dos membros para o ENUR que aconteceria 

em Santa Maria na região sul. O festival foi realizado no Campus Dom Bosco, no dia de 

domingo. Vários membros se empenharam na divulgação do festival e trabalharam em 

prol de conseguirem participar do Encontro Nacional Universidades Renovadas. Uma das 

integrantes do grupo trabalhava com a venda de lanches na cidade e auxiliou todos no 

processo de preparação. Na foto, os participantes se divertindo e trabalhando ao mesmo 

tempo: 
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Figura 6 - Festival de Hambúrguer realizado em 20 de fevereiro de 2017 

 

Fonte: Arquivo de pesquisa/fotografia de Thaís Grossi 

 

E com relação às atividades missionárias, além dos grupos de oração, que 

acontecem toda semana, os membros do GOU também se organizam para que aconteçam, 

dentro das Igrejas, as Missas de início e final de período, e as Experiências de Oração, 

que também acontecem uma vez a cada semestre.  

Um evento que acompanhei também foi a campanha do agasalho realizada no 

Campus Santo Antônio junto com demais integrantes do Ministério: 

 

 

 

 

Figura 7 - Campanha do agasalho realizada em dois de julho de 2017 


























































